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£ bom saber *«*
Para tirar as manchas dc

umidade das roupas usa-se uma
mistura de pó comum, pó de
goma. sal fino e sumo de limão.
Aplica-se de ambos os lados do
tecido manchado e éeixa-se
secar»

•
Cola-se muito bem a porcela-

na amarrando com um fio os
pedaços colocados no seu lugar
e levando ao fogo dentro de
uma panela com leite. Perven-
do cerca de vinte minutos, dei-
xa-se secar e seguida.

Para espantar moscas embe-
be^se um mataborrão com álcool
canforado e essência de tere-
bentina. O ambiente fica com
um cheiro agradável e refrige-
rpiiie,

•
Para tirar o cheiro da cebola

dfis mãos, lave-se as mesmas
com pó de café já servido.

Para limpar a palha das ca-
deiras, use-se suco de limão e
uma esoova.

jararaca!
Convida todas as suas

fsRs para o angu á
baiana dançante na
Granja das Garças, pré-
imprensa popular em
Campo Grande.

AS MULHERES PAULISTAS VITIMAS
DA CHACINA DO ANHANGABAU

O DIREITO A REUNIÃO É MAIS UMA VEZ VIOLADO. SÓ A
UNIÃO DE TODAS AS MULHERES GARANTIRA ESSE DIREITO

Está já no conhecimento de todos o que
se passou em S. Paulo no dia 5 corrente quan-
do se realizava um comício pró candidatura
Cirilo Júnior. Sabemos como essas cousas acon*
tecem. Temos ainda vivas em nossa lembrança
o que foi o 23 de maio no Largo da Carioca e
o 22 de agosto de 47 na praça do Expedido
nário.

A polícia política provoca os conflitos para,
logo depois investir furiosamente contra o povo.
Na hora de prestar contas, essa mesma polícia
declara que houve revolta do povo e ela apa-

receu "apenas" para manter a ordem. O cro-
nista Rubem Braga há muitos anos atraz dizia

que a polícia chega sempre para fazer a desor-
dem. Assim foi em S. Paulo. Assim será en-

quanto não for respeitada a nossa Constitui»

ção que garante o direito de livre reunião. Na
relação das mulheres feridas que pelo posto
médico da Polícia Central, no Pátio do Colégio,

MUNDO DE HOJE INDO DE HOJE
As muiheres anti-fascis-

tos espanholas publicam,
em Paris, um boletim (en-
derêço; 21, av. des Champs
Elyssées-Paris). A leiturQ
desse jornal é tão impres-
sionante e comovedora que
seria interessante recomen-
dá-la às mulheres do Bra-
sil, principalmente na nos-
sa hora atual em que o
grupo fascista esperneia,
em que o povo brasileiro
assiste a uma das mais irrr
portantes páginas de suo
história: a do luta intran-
sigente pelo Democracia,
o luta para que sobrevivam
os direitos populares, para
que não sejam mais uma
vez abafados e afogados
em sangue os princípios
democráticos que baseiam
as instituições e o vida irr
dividual de cada um de
nós.

Aquela mulher tão gron-
de na sua luta e que por
isso mesmo conquistou um
lugar relevante no política
mundial — Dolores Ibar
ruri —- exclamou uma vez
que 

"nao pode haver de-
Teocracia no mundo en-
quanto houver fascismo na
Espanha". Sua frase4 é de
taf maneira profunda e ver*
dade ira que a sentimos em
nossa próprio corne. A de"
nocracia avança no mun-
ío tendo a barrá-ía aque-

!es que não morreram com
Hitler ou Mussolini, os seus
herdeiros, os homens da
reação, os inimigos da cul"
tura e da felicidade para
todos. A Espanha fascista,
Portugal fascista, são os
exemplos e os incentivado-
res desses grupos espalha-
dos pelo mundo, grupos
que não despiram os ca-
misas pardas, pretas, azuis,
verde oliva.

Somos a geração de duas „
guerras. Nascemos e crês"
cemos na ameaça diária <*
sombria das batalhas, dos
canhões, dos cárceres, do
privação de nossas liberda-
des. E' mais do que claro
que não mais suporta re-
mos viver como escravos.
Aprendemos nessas guer-
ros e nos pequeninos mo-
mentos de paz em que te-
mos vivido, que a liberda*
de faz parte integrante de
nossa vida, que o demo-
cracia é no momento o uni»
co regime compatível com
os nossos desejos, nossos
aspirações e nosso bem es*
tar pessoal e coletivo. E
lutar pela democracia em
nossos países é lutar con-
tra o fascismo espanhol*
português, etc.

"Os homens de que ne-
cessitamos para que triun-
fe a República na Espanha
são homens que iutem, e
não homens que gemam,

ENEIDA
homens que combatam e
não homens que resigna*
damente enfiem a cabeça
sob os monturos da reoçõo.
Pode-se cair, mas cair lu-
tando é uma honra; e en-
tregarse sem luta é uma
covardia!"

Esta frase 
"de Dolores

Ibarruri serve não só aos
democratas espanhóis. Ela
é como que um apelo aos
homens de caráter do murr
do para que não gemam,
lutem; para que não bai-
xem a cabeça diante da
reação; para que não caiam
e se isso acontecer, que
caiam lutando.

Os onti-fascistas espa-
nRois espalhados pelo mun-
do e vivos dentro da Es-
panha que Franco enchar
ca em sangue, são uma li-
ção paro todos os homens
de coráter do mundo. As
mulheres espanholas ensi"
nam às mulheres de todas
os nações ameaçadas pelo
fascismo a fidelidade de*
mocrática, a coragem de
atitudes, a bravura tão co-
mum nas mulheres.

Lutando pela réconquis-
ta de Espanha as mulheres
daquele bravo país não es*
quecem as dores e sofri-
mentos das outras mulhe-
res. Assim lemos no refe-
rido boletim (Mujeres antr
fosc:sfas espanholas):"As mulheres espanho-

passaram, para receber os curativos notam se:

Herna Hoembiguer, residente à rua Silva Teles,

588; Amélia Nogueira, residente à rua Largo
da Estação, 3; Adelina Pereira, moradora à rua
Conselheiro Carrão, 556; Maria Teresa de Je-
sus, residente à rua Conselheiro Carrão, 554;

Dolores Gomes e sua filha Carmen, moradoras

a avenida Rebouças, 1.507; Maria José Gua-

chos, residente à rua João Moura, 334.

Essas as que procuraram socorro na As-

sistência. Sabemos também, que muitas e mui-

tas outras feridas e pisadas preferem curar, em

casa, as marcas da violência e do crime.

Solidarisando-nos com as mulheres paulis-
tas, mais uma vez afirmamos convictamente:
só a união de todas as mulheres pertencentes
a todos os partidos democratas fará com que
tenhamos no Brasil o respeito aos nossos di-

direitos de cidadãos livres. A democracia brasi-

leira depender de nossa união.

INDO DE HOJE
lhas querem fazer chegor
às heroinas da Grécia, 0
protesto de sua simpatia e
de sua solidariedade.

Compreendemos e sônti-
mos a grande tragédia das
mulheres gregas; admira-
mos seu heroísmo e temos
fé no triunfo de sua sagra-
da causa como temos fé
na sagrada causa de Es-
panha: o causa da liber-
dade e da independência
dos povos."

As mulheres espanholas
ensinam a viver.

"Mães da América! Que-
remos que conheçais o ver
dade sobre o nosso drama.
Vossos dólares não nos che-
gam convertidos em aro-
dos, trigo ou leite, mas sim
em tanques, aviões, obu-
ses, que matam os filhos
da Grécia.

Nossas granjas e nossos
campos estão em ruínas.
Nossas mães estão de luto
pelo filhos e os democrer
tas temem a noite porque,
com ela, chegom os que
entram em suas casas e
prendem seus entes mais
queridos.

Estamos convertidos em
uma nova Espanha e quem
sabe se o fogo aceso aqui
não abrasará os filhos de
outras nações, de outras
«mães, as cidades e os por*
vos de outros países?"

São trechos do apelo que
as mulheres gregas fize-
ram às mulheres de Norte
América e às mulheres do
mundo inteiro. Sõo os gri-
tos que enchem hoje o
mundo exigindo liberdade,
democracia.

Mas há países que se
reconstroem em democra"
cias novas e pujantes. São
os grandes trechos lumino-
sos nesse após guerra tãd
doloroso e de tanta luta*
Contrastando com o Bole*
tim das mulheres espanho-
Ias, o "boletim das mulhe*
res antifascistas da lugos"
lávia" é de vitória, de cons*
trução, de criação. Ali elas
reconstroem a estrada de
ferro Samac-Sarajevo, to-
mam parte ativa na reali*
zação dos planos econômi*
cos locais. Lê-se: "por ini*
ciotivo da Frente antifas*
cisto, os mulheres de Sko-
plje, comprometeram-se em
construir um reservatório
que, durante o verão asse-1
gurará à sua cidade o for*
necimento de água da qual
ela é privada muitas vê*
zes. "Na Iugoslávia as mu-
lheres tomam parte ativa!
em todos as realizações
não só econômicas mas
também culturais, não sô
políticas, mas também so-»
ciais.



AFES DO •

Da Lapa a Copacabana, via Catete - "Home, sweet home?" Não, mesinha de café - Sambistas, "book*

makers", intelectuais — Onde ainda se discute u m alexandrino — Média, ventilador e inspiração —*
0 "café em pé" não tem nenhuma personalidade Reportagem de ELSIE LESSA

ni ap^^^pja li; ^sâsSsií^*- —"I

Foi de tostão, subia a
duzentos réis, andaram bri-
gando para que ficasse em
trezentos, e acabou mes-
mo se estabilizando neles
o nosso brasileiríssimo 

"ca-

fézinho" — instituição na-
cional.

E"atoa o paulista falar
de boca cheia no seu "ca"

fézinho", contar prosa que
toma 10 ou 15 por aia,

que no Ria não se sabe ta-
zer café, que isto que aqui-
Io. De coador ou expresso,
mais forte ou mais fraco,
em "banho-maria" ou "pas-

sado na hora" o fato é que
o "cafezinho" é muito
mais carioca do que da
terra do café mesmo. Em
S. Paulo to;na-se café pe-
Io café. Porque é gostoso,
porque é paulista, porque
faz bem, porque ajuda a
trabalhar, azeita a máqur
na de ganhar dinheiro.
Aqui no Rio, não. Tam-
bem se gosta do café. Mas
com o resto. Mesinha, co-
po dágua, garçon enceba*
do e filosófico e um amigo
casual para o "bate-papo".

A mesinha de café substi-
tuiu a casa ou o clube gran-
ifino. Ali se marcam encon-
tros, se vêm caras a horas
certas, se fazem negócios,
se compõem sambas, se,
escrevem cartas, se fala
mal das mulheres, se vê
passar as "boas".

E cada grupo tem seu
ponto predileto. Não vê
que o "intelectual" do
Vermelhinho vai parar, por
descuido, no Nice ou no
Sympathia (assim à velha
moda, com y e th) . Seria
uma espécie de infidelida-
de. E êle sua mais uns
quarteirões e vai tomar o
sêu chopinho sem compro-
missos na roda dos amigos
de todo dia. Discute poli-
tica, ouve os últimos "po-

fins", comenta Os suple-
mentos dominicais, deixa
recados, muda de emprê-
go, planeja viagens. Tudo
por uma ninharia. Sem

falar que a moça da caixa
recebe e entrega traduções,
guarda livros esquecidos e
às vezes lê poemas em pri"
meira mão.

No "Amarelinho" já o
turma é outra, de intelec-
tuais que se levam muito
mais a sério, que ainda es-
crevem a lápis artigos fe-
brís sobre a mesinha incô"
moda, procurando sinôni-
mos difíceis para as pala-
vras surradas, sem se im-
portar com os trancos do
garçon. Ouvi um dia até
uma discussão sobre ale-
xandrinos de um poeta que
colaborava no "Fon-Fon".

A turma do lado de fo-
ra não conta. São simples
turistas do café, gente que
engole refresco, vê as
"boas" que foram tomar
chá na Brasileira, clientes
esporádicos, sem muita
personalidade.

Já no Nice a frequên-
cia é outra. Malandros,
artistas de rádio, cantores,
gente que sonha com o mi"
crofone, com a consagra-
ção do "Cantor Romanti-
co" ou dos "Sucessos do
Carnaval". Amores con-
trariados, beijos da véspe-
ra, tragédias domésticas
saem dali, em ritmo bre-

jeiro, com rima e tudo, em

geito de samba e às vezes
até com muita "bossa".

A caixa de fósforo e a
palheta de malandro vão
marcando o ritmo:
"Deixei de residir naquele

[edifício,
Naquele palacete cheio de

[artifício
onde interior e exterior-

[mente
ó tudo construído capricho-

[somente..."
Pernosticismo mulato e

comovente do "cabra" do
morro que sonha com o
granfinismo desocupado de
Copacabana e vai chegar
até lá gritado pelo rádio,
se um dia conquistar, afr
nal, o microfone dos seus
sonhos.

Outro mulatinho de den-
tes maus e olhos român-
ticos só pensa em amor.
Amor e "o,*gia" o que no
samba e na vida são qua-
se a mesma coisa. E canta
de olhos fechados, a ca*
ropinha lustrosa p3ndendo
sobre a mesa molhada:"Que importa que digam

[que eu me rebaixo
Que digam que sou cobar-

[de na dor,
Quem ama sabe que vira

[capacho,
Mas sabe que vale tudo

[no amor."
"Vale tudo", mesmo.

Falta de dinheiro, calorão,
tanto sonho bobo que a vi*
da vai passando a limpo,
sem nenhuma considera-
ção. Canta o samba dos
outros, que para os seus
mesmo ninguém liga. Não
conhece nenhum diretor
artístico e foi "gongado"

até em programa de ca-
louro. Mas um dia o seu
número dá. E êle larga a
"média" e só vai comer no
"Bife de Ouro" com uma
girl do cabelo platinado.
Mas, enquanto isso,

"Garçon, mais um copo
[d'água..."

A paisagem humana é
quase a mesma, com uma
ou outra variação, do Nice
ao Simpatia, da Lapa a
Praça Mauá, de Saenz Pe"
na à Avenida Copacabana,
por estes l. 800 cafés do-
todos de aparelhos telefô-
nicos que possui a formo-
sa São Sebastião do Rio de
Janeiro. Os nomes variam
(Brasil há 10, Estado No-

vo, 2, Bom Jesus, das Mo-
renas, Mistinguete, Nossa
Amizade, Rei dos Mares,
Sto. Antônio (15) perden-
do para S. Jorge (28), Tira
Teima, Triunfo dos Nave-
gantes e Vigoroso. Mais
para a cidade, junto à ave-
nida Rio Branco ou nos
bairros prósperos os gar-
çons substituem o taman-
co luso, no pé descalço,
pelo sapato e meia con*
vencional que a clientela
burguesa exige.

• Mas em todos eles, no
das apostas dos "book-

makers" do Jóquei, no dos
comerciantes de jóias que
se reúnem às primeiras ho-
ras da tarde nas mesinhas
do Simpatia, no Rio Bran-
co, dos jogadores de fute-
bói, onde a torcida é vio-
lenta e se ganham e per-
dem jogos e amizades, mis-
turados com médias e pães
quentes e palavrões pouco
parlamentares, se espreme
a mesma massa humana,
acalorada e sonhadora,
contrariada e submissa,
lutando com a fome e com
o amor, com a falta de di"
nheiro, com a pressa dos
cabelos brancos, com a de-
sorganização, do mundo,
com a bestice da vida.

Falam de guerra, pedem
dinheiro emprestado, ven-
dem topázios, arranjam
"bicos" como "speakers".

Aquele compõe um samba,
outro espia as pernas da
dona que sentou em fren-
te, tomando refresco de
coco.

Enquanto isso, sai uma
média com pão quente, um
sanduíche de presunto 

"pa-

ra viajar", dois simples,
uma torrada de Petrópo-
lis. Mais importante quo
tudo, o tempo passa, o ei-
garro se acaba, largando
cinza na mesinha úmida
de mármore que o garçon
enxuga com o guardanapo
sujo. Nas paredes de máu
gosto há sempre uma figa.
Se o pintor foi luso, não
falta com certeza o Deus
Netuno, truculento e de
coroa, o tridente na mão.
E sereias peitudas, de ca-
beleiras soltas e quadris
fartos...

Ou então uma paisagen*
zinha nórdica, um chalé
pontudo sugerindo neves
impossíveis, pássaros he-
raldicos de pernas longas,
um cão fiel à porta de ca-
sa, fumaças domésticas nas
chaminés antiquadas. Lar,
doce lar...

Esse é o "café-refúgio"

de uma população que mo-
ra mal, que come mal, que
vive mal. Por trinta cen-
tavos o carioca tem, junto
com o cafezinho, a sensa-
ção tão necessária de "clu-

be", o desgaste indispensá-
vel do contacto humano.
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Gente que os mesmos
interesses reúne — samba,
aposta, futebol, mulher. O
café é puro pretexto, ape-
sar de obrigatório como um
vício.

Daí o desprêso da clien-
teta do "cafezinho" pelos
filisteus que tomam a be-
bida em pé, sem nenhum
conforto, assoprando a chi-
cara, sem respeito pela be-
bida. São simples "vicia-

dos" sem requinte, homens
de negócio apressados ou
mulheres que têm ameaça
de vertigem e falta de ar.
Exemplares horríveis da
humanidade.

E assim é a vida de to-
dos os dias no Rio. Os me-
lhores negócios geralmen-
te são feitos nas mesas de
café, como também as
idéias de um samba, uma
"barbada" ou uma boa crô-
nica.

Do resto nem vale a pô-
na falar. Marinheiros ame*
ricanos, que engolem litros
de coca-cola e se assustam
com a negrura do nosso1
"cafezinho", co.n medo de
ficar sem dormir, sugestio-
nados pela propaganda das
revistas. Granfinos de Co-
pacabana, com maillots
cheios de coqueiros, de
óculos pretos e sandália de
couro, falando de pesca*
rias, de cavalos, de mulhe-
res dos outros. Gente qu£
toma "martinis", "old- fas-
hion", "whiskysour" e não
confere o troco, pensando
que é feio. Amostras tris-
tíssimas da humanidade
que o freguês do "cafézi-

nho" desprssa,
com uma gran*
de superiorida*
de:

— "Garçon,

chegue mais um
simples..."

É outro amig3

que chega. Pers*

pectivas de no*

vo s negócios, do
um golpe, etc.#

À noite muitos

vão para casa
dizendo: "Uff",

que dia agitado!
E no dia seguirr
te repete-so o
mesma histó*
ria..,

*i ¦*
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NOSSAS CONFERÊNCIAS — Hortensia Terragas
em palestra com a nossa redatora, a escritora Ana
Montenegro. A representante da mulher boliviana

pronunciará uma conferência no Salão do Instituto
dos Arquitetos, no dia 14 do corrente às 17 horas,

patrocinada por MOMENTO FEMININO. Os convi»
-¦'«' tes podem ser encontrados em nossa redação»

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS — OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FEHO
Glnecol o jisift

Caixa P. Ligbt —> Laureado pela Academia de Medicina
Edifício CARIOCA ~ Sala 218 — Tels.j 42-7550 38-5656

«MARIA DA PENHA»
ÀRI-TIO-KO»

(Isto Aconteceu Realmente)
Naquele dia, em que te vi, se-

gurando o braço de tua mãe, pa-
ra que ela na eaisse, eu tive tan~
ta pena de ti, que as lágrimas
vieram-me aos olhos, Calou tõA
profundamente em meu espírito,
que aiesar de não saber escrever,
rabisco hoje, estas Unhas dedi-
cadas a ti, menina pobre do mor-
ro. Tens 8 anos apenas e já ri-
vestes mais que muita gente
grande. E tudo isso por que?
Porque as crianças que nasce-
ram no chão de um casebre, fi-
caram muito tempo sem ter
quem pudesse se interessar por
elas. Tem agora. Mas que luta
tremenda entre os grandes do
poder — cheios de orgulho e
egoísmo, para os quais os habi-
tantes das favelas não passam
de vagabundos — e aqueles cujo
único interesse é dar escolas,
hospitais, creches, parque de di-
versões aos menos favorecidos
pela sorte. Estes estão com a ra-

Agradecimento
Na impossibilidade de

responder as inúmeras ma-
nifestações de solidarieda-
de e cumprimentos pelo seu
aniversário natalício, Arce-
lina Mochel agradece das
colunas de nosso jornal re»
tribuindo às amigas os vo*
tos de felicidades que lhe
proporcionaram um dia
auspicioso.

Curiosidades
O MAIS VELHO JORNAL
DO MUNDO PERTENCE

Á CHINA
Quando os mais antigos jor

nais europeus datam de menos
de três séculos, a China pode
orgulhar-se de possuir o mais
antigo periódico do mundo,

Esse jornal é o "Tsen-Tze-
Kwan Pao", que em 1909 ceie-
brou o seu milésimo anivcrsá-
rio! Tem hoje, portanto, 1.038
anos de existência!

Durante mais de mil anos
esse jornal vem sendo publ?ca»
do, sem interrupção.. As dinas-
tias sucederam-se às dinastias,
no antigo Império chinês, hojo
República. O "Tsen-Tze-
Kwan-Pao", mais forte do que
elas, não deixou de ser edita-
do uma só vez E quando, em
1912, foi proclamada a Repú*
blica chinesa, limitou-se a tro-
car o seu nome pelo de "Tsen
Foo-Koun-Pao", que quer di-
«cr: Periódico Oficial do Go-
vêrno.

O decano da imprensa foi
fundado para registar os de-
cretos imperiais. Foi. assim, o
primeiro "Diário Oficial".

Os s°us redatores, alguns
dos quais se contavam entre
os mais famosos literatos do
Império, gozavam de grandes
prerrogativas e mereciam hon-
roso tratamento. Eram, entre-
tanto, responsáveis por tudo
quanto se imprimia no jornal.
Um deles, por exemplo, foi
decapitado por haver omitido
em determinado artigo um
dos milhares de títulos que
então ostentava o "Filho do
Céu". Outros redatores foram
estrangulados, cortados em
pedacinhos, empalados, sim-
pl?smente por terem escrito
no jornal notícias não confir-
madas.

Uma coleção completa do
antigo jornal fiümra sos aroui-
vos imperiais em Pequim, sen-
do ali conservada cuidadosa"
mente, sem que falte um niV
mero.

são e por isto, vencerão. Nesse
dia r.ão mais acontecerá o que
sucedeu com teu irmão, Maria
da Penha

Ele passou como tú, a noite
acordado, com fome e com frio.
Pela manhã, o estômago vazio,
lembrou-se que 7E em baixo à
porta dos ricos havia pão e leite.
Instintivamente, desceu. JVdo foi
difícil encontrar o que a nature-
za pedia. Meteu a mão pelo gr a-
díl e zázl ficou preso a um fio
eletrificado!

— Moleque do morro bebeu o
leite dos meus filhos! Desaforo!

Vieram uns homens com cara
de carrasco. Levaram a criança
aos empurrões.

Na delegacia deram-lhe uma
svrra e mandaram-no embora.

E se o jogassem no S.A.M.7
Naquele outro onde as crianças,
ao invés de encontrarem reedu~
cadores, deparam com monstros
pela frente? Entre o favela e o
S.A.M...

Bem, mas Altamiro está me
afastando de ti, Maria da Penha.
Ainda quero falar-te sobre a tua
preumonia.

O médico do ambulatório exa~
minou e receitou, não foi? mas
só dois dias depois ficaram pron-
tos os remédios! Por que será
que não morreste, infeliz criança
do morro? Não foram as vitamir
nas a super-alimentaçâo, as In-
jeções que te salvaram — porque,
isto, os pobres não 'podem ter.

Mas estaiá, mesmo salva?

L^jj»-/ -,,— . .—.....

MESAS REDONDAS
Recebemos diversas cartas de

leitoras que desajam informa-
ções sobre o que é mesa redon-
da e como se organiza.

Em primeiro lugar, definir o
que é "Mesa Redonda". A ex-
plicação mais concreta é sim-
pies: uma discussão sobre de-
terminado assunto. Chama-se
mesa redonda, porque significa
que todos os participantes tem
o mesmo direito de dar a sua
opinião e a sua contribuição...
Não há ninguém na cabeceira
da mesa dirigindo tudo...

Easas "Mesas redondas" de-
vem ter um objetivo. Vejamos
o nosso caso. Queremos organi-
zar uma mesa redonda num
bairro. Em primeiro lugar, de-
ve ser organizada uma comissão
responsável pelos trabalhos. O
temárdo é organizado. Vejamos
um exemplo: No temário da me-
sa redonda do Bairro... ft co-
missão organizadora prepara o
seguinte:

1) — A situação da mulher
no mundo atual,

2) — Os problemas do nosso
bairro

a) condução
b) habitação
c) fsira
d) comércio

8) — Carestia
é) — Educação

a) escolas primária»
b) educação de adultos
c) jardins de infância

f) — Saúde
b) Maternidades
b) Hospitais
c) Postos de puericultura
d) Creches

Este é o exemplo de um te-
mário, mas poderá ser modifi-
cado e alterado de acordo com

as condições de cada bairro.
Depois de pronto o temárlo, são
expedidos convites a "ôdas as
mulheres do bairro para qu«
participem da mesa redonda,
marcando o local e hora da
primeira reunião. Escolhe-ee a*
pessoas que deverão dirigir os
trabalhos e uma relatora para
cada assunto. Assim. Maria, por
exemplo, ficará com a parta
da "situação da mulher no
mundo atual", outra terá •
parle da condução, etc... etc*
Nas outras reuniões, as relato»
ras lêm os seus trabalhos e to-
das as participantes debatem o
ponto. A secretária toma nota
das discussões é as conclusões
sobre cada tema. O relatório
da responsável poderá ser me»
lhorado, modificada ou regeita*
do completamente. Depende
das discussões das parücipan-
tes. Depois de tôdas as teses do
temáraio discutidas e aprova-
das, tiram-se as conclusões qnss
são apreseníAdas ao plenário o
aprovadas.

Em resumo este è o método
de se organizar as mesas recüon«
das, que tanto podem ser de
bairro, de moças que trabalham
ma mesma fábrica, oíicinaa
ets... Os debates devem con*
tar com a colaboração de todas
e servirão para esclarecimenio' de todos os assuntos que nos in*
teressam de perto.

DR. HENRIQUE
BASÍLIO
RAIOS X

Avenida Nilo Peçanha, 155,
9.° andar - Sala 902

— Telefone: 42-4545 —

Teu pulmãozinho estará per-
feito?

Terás por muito tempo forças
para amparar tua mãe que tem
e triste vicio da embriagues?

Eu te vi tão humilliada..,
Maria da Penha, os ugranfí-

nos" olham com despreso para
os pobres que bebem nos ubo-
tecos*' do morro. Mas, fica sa-
bendo, eles também bebem.
Também caem sob a ação do
álcool. Com uma única diferen-
ça.. O parati tem o nome de
"Wlsque" e o botequim é cha-
modo — Casino.

Maria da Penha, hoje tu tens
8 anos acredito, tenho esperan-
ça que quando fores moça tudo
será diferente.

fíaverú compreensão mútua
entre os homens, e viverás uma
outra vida

As crianças serão tratadas tó-
das iguaiszinhas. Tôdas elas te-
roo alimento, cama t educação.

Mas é preciso começar agora.
Vamos unir os nossos esforços

% organisar os nossos trabalhos.
Creio nas mulheres de hoje

que pensam nas mulheres de
amanhã.

HÉLIO
WALCACER

Advogada

R. V de Março, 6 —

4* And. — Sala 4

COISAS DA GRAMÁTICA

Telefone; 433505

Há cerca de duas samanas
prometemos a uma de nossos
leitoras que lhe daríamos bre-
ves noções do emprego da era-
se. Hoje, aqui estamos, pedia-
do desculpas pelo atraso, pron-
tos a cumprir nossa promessa.

DCz Ruy Barbosa: Crase é
uma figura (te gramática, pela
qual se contraem duas vogais
numa so. Com essa definição
concorda a maioria d»os grama-
ticos. Ensina-nos Bluteau: "as-
«inalado com acento agudo, o á
eqüivale a dois aa para evitar
o hiaito. Ora, essa última dsíl-
nição está sujeita a revisão,
porque, segunde o acordo orto*
gráfico, quando se verifica a
crase, o » deve ser assinalado
com acento grave. E* assim
mie se usa atualmente : à.

Continua Ruy Barbosa, àV-
zendo que só se admite a era-
se com no no á se fundirem a
preposição a e o artigo femini-
no a. Não haverá contração,
nâo haverá crase, e nâo haven-
do crase, nâo caberá o acento.

Assim, fica bem claro: só se
emprega a crase quando houver
a fusão de dois a; essa fusão
se faz da preposição a com o
artigo definido a. Logo, Ruy
Barbosa dá as três regras se
guintes para e correto empré-
go da crase.

l.o) _ Nço m usa i crase se-
não antes da palavra feminina,
clara ou sufotendida;

2.°) — A palavra, ainda fe-
minina, -exclui o acento se não

admitia* o adjetivo articular «
(isto é, o artigo);

3.°) — Embora sucetível de»»
sa anteposição, nâo se acentua*-
rá o a antes de vocábulo feml°
nino, quando este se tomar em
sentido genérico, indetermfo
nado.

A regra mais prôBca, 6, «a*.
tretanto, a seguinte:

Acentua-eo o a quando*
substituindo-se o substantivo íe»:
minino por um masculino, ha>'
necessidade do emprego do arti-'
SP o; em caso contrário, não
se acentua o a. Exemplo: "De*
o caderno à aluna — Sa passar»
mos o substantivo para o ma»?
culino, teremos: Del o caderno
ao aluno Oturo exemplo: —
"Dedicou o livro à memória do
irmão" — Poderíamos dizetra
ao pensamento do irmão; assim*
este é um caso de emprego da
crase.

No entanto, diremos: "reagi*
a mão armada". Não há neces*
sitíade da crase, porque nao cuV
riamos: •'reagir ao braço ar-»
madjo", mas sim: Ma braço a*?
mado".

Há, no entanto, um caso em
que S3 emprega a crase diante
de nome masculino; é antes da
determinativo aqaele Exemplog"Dei um livro àquele homem-O

o que eqüivale dizer: — Mdeí
um livro a aquele homem*'oj
Faz-se a fusão das duas vogatiB
• emprega-se, portanto, a crase**

Na próxima semana traremoft
novos eaclarecinientos ao a*>
«unto.
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Fotografia tomada durante o banquete de encer ramento do Congresso da F. I. M. V. aparecendo
da esquerda para a direitas Sra. Karen Buch, de Charlottenlund, Dinamarca; sta. Renée Jeanne
Vuboit, de Genebra, Suiça; sta. Elscbeth Fuhren iKieler da Dinamarca; dra. eVronica Rapp £s-

ton, doi Brasil

COISAS QUE ACONTECERAM

MAESTRO DE 10
ANOS DIRIGE A
"SINFONIA HE-
ROICA" DE BEE-

THOVEN
MOVA VITÓRIA DE PIEM-

HO GAMBÁ
ESTRASBURGO, 5 (AFP) —

;IMerino Gambá, célebre mães-
Itro italiano de dez anos de ida-
de, alcançou um êxito triunfal
'dirigindo pela primeira vez na
sua curta existência a Sinfonia'Heróica de Beethoven.- O auditório ficou completa-
mente surpreso em face do es-
tilo e Justeza de movimentos
que essa criança conseguiu im-
por aos executantes.

Pierino despertou também o
entusiasmo dos músicos pro-
íisionais.
EXPOSIÇÃO

ZELINDA SCIGLIANO ALVES
Com a presença dos elemn-

tos mais representantivos dos
nossos círculos artísticos inau-

fcurou-se ontem, no Museu Na-
cional de Belas Artes a espera-
da exposição da pintora paulis-
ta Zelinda Scigliano Alves. O
conjunto, composto de trinta
e três telas, impressionou vi-
Vãmente os presentes que não
regatearam os mais entusiastas
aplausos a talentosa artista.

Zelinda scegliano Alves é um

(DOS JORNAIS)
dos valores jovens da pintura
paulista. Sua atuação artísti-
ca no evoluído ambiente ban-
deirante tem sido notável. Foi
alma da Escola de Belas Artes
de São Paulo, em cujo curso
destacou-se sobremaneira, ob-
tendo aí as mais altas distin-
ções. No "Salão Paulista" os
júris mais exigentes lhe tem
outorgado os prêmios mais sig-
nificativos. E* a primeira vez
que Zelinda Scigliano Alves ex-
põe no Rio de Janeiro e pelo
valor de sua obra saberá con-
quistar a admiração des cír-
culos artísticos e intelectuais
cariocas.

ISSO É 0 FIM . . .
Uma família da aristocracia

do Avelino foi condenada por
crime de roubo a pena varian-
do entre dois e seis anos de
prisão.

Trata-se do barão Nicola
Festa, sua esposa, seu filho e
sua nora, que em 1943, com a
ajuda de duas criadas, pilha-
ram* quatro casas e apartamen-
tos vizinhos, esvaslando-os em
todos os seus valores, aprovei-
tando-se da confusão decorren-
te das hostilidades militares.

MAIS SEIS EXE-
CUÇÕES NA GRÉCIA

Seis anti-fascistas (entre os
quais uma mulher) condenados
à morte pelo tribunal militar
de Triccala, na Thessalia, fo-

íÈi\i\m
A FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE MULHERES UNI-

VERSITARIAS REALIZOU, em Toronto, sua nona Conferência
trienal. A ela compareceram 500 delegadas representando U
paises.

O movimento feminino, em defesa dos direitos da mulher
cresce em todos os paises, e são várias as organizações já de ca-
ruter internacional como a F. I. M. U. A primeira grande guerra
levou a mulher ao começo de sua compreensão do valor, da br»*
vura e do heroísmo que mantém em todos os atos da vida. Arras-
tacta as fabricas, oficinas e universidades, consciente da necessfc.
dade econômica do trabalho, a mulher oprimida e sempre re-
voltada orgaiizou-se desta ou daquela forma neste ou naquetó
principio religioso ou filosófico mas tendo sempre, como finalt-
dade a alcançar, a defesa de seus direitos, como ser útil a ao-
ciedade.

A segunda grande guerra fortaleceu a compreensão feminina
pelos problemas do mundo. Surgiram, ao lado do nazi-fascismo
e depois cde sua derrota as grandes organizações mundiais pela
Democrtcia e pela Liberdade; sabem agora as mulheres que o
fascismo, use o nome que usar e seja qual for seu aspecto, é O
6eu inimigo maior, sabem as mulheres o quanto amam a paz. B
por isso todas as conferencias femininas defendem os principio»
demooraticos dos povos e a Paz mundial.

wruacKiMSMu-virxri -sss

DR. FRANCISCO DE SÁ PIRES
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

Doenças nervosas e mentais — Rua do México, 41
Sala 806 — Diariamente — Fone 22-5954

ram executados no dia pri-
meiro do corrente, conforme
anuncia o Ministro da Ordem
Pública.

Foi anunciado, por outro la-
do, que a polícia de Atenas fi-
cará em estado de alerta a
partir de hoje em consequên-
cia da g-reve geral marcada pa-
ra a próxima quinta-feira.
SE HOUVESSE ALI-
ME.NTACÃO E BEM
ESTAR PARA TODOS
PODIA-SE VIVER ATÉ

100 ANOS
OMAHA, Nabraska, — (U.P.)

— O dr. Edward L. Bortz, pre-
sidente da Associação Médica
Norte-Americaná, afirmou que
os seres humanos poderiam vi-
ver 150 anos se fossem tão for-
tes como os cavalos e que po-
deriam viver até 100 anos, pelo
menos, se se utilizassem inteli-
gentememte dos conhecimentos
adquiridos sobre o organismo
humano.

Bortz disse ante as sociedades
clínicas de Omaha e do oeste
central dos Estados Unidos que
no século XVTII um fisiólogo
declarou que o homem deveria
viver pelo menos 200 anos.
Esse fisiólogo morreu com a
idade de 40 anos e hoje a idade
média de morte dos seres hu-
manos é de 68 anos.

Acrescentou Bortz que os
cientistas, hoje, procuram con-
seguir que a vida humana se
prolongue até 100 anos, basean-
do sua esperança no "ritmo na-
tural evidente do período vital
de todo o ser vivente".

CONTRA A FABPJCA-
CÃO DA BOMBA

ATÔMICA
Os mais notáveis escritores

italianos que se reuniram em
Florença acabam de dirigir um
apelo ao mundo inteiro contra
a fabricação da bomba atômi-
ca. No mesmo apelo os intelec-
fcuais italianas sugerem a cria-

A dra. Tianchant de Bruxelas, que dirigiu a delegação belga em*
companhia da sta. Maria de Lourdes Canep do Rio de Janeiro,

e um dos membros da delegação brasileira

ção de uma "Frente Única da
Civilização". (AFP)

NOITE NO TIBET
Eis o nome que um cabelei-

rèiro pôs a este penteado de
"alto estilo" e deveras compli-
cado, que figurou na primeira
festa internacional dos profis-
sionais desta arte, recente-
mente realizada em Londres.
O cabelo, todo puxado para o
alto da cabeça, é seguro por
meio de uma coroa de "se-
quins". Para este e outros
penteados, que se destinam a
ser exibidos à noite, pinta-se
o cabelo de cor de rosa. Esse
colorido tira-sè facilmente
com uma simples lavagem.

ESCRITÓRIO
DE ADVOCACIA

WILSON LOPES
DOS SANTOS

ADVOGADO
DIREITOS DE FAMÍLIAS —

SUCESSÕES
De 10 as 12 e de 16 às 18 hs.

I R. Senador Dantas, 35-2.° and,
Tel : 42-1528

CLINICA DE SE.N HORAS E CRIANÇAS
Pediatra — Dra. IRENE CID SCHENBERO

2asv 4as. e 6as.-feiras — Das 15 às 18 horas

CiBiecologista - DR. VASCONCELOS CID
3as. — 5as. e Sábados — Das 16 às 18 hora»

EDIFÍCIO DARXE - Sala 1.825 — 32-77W
AV. 13 DE MAIO - N.° 23- 18.» andar
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TEATRO DE
FANTOCHES OS TUCANOS Ivonne JEAN

Os dois tucanos cinzen-
tos.

Á deusa má.
As cobras.
No cantinho mais es-

curo e afastado da flores-
ta virgem. Árvores e mais
árvores, muito cerradas,
não deixam passar um raio
de sol. Maior escuridão
possível.

Silêncio absoluto. At-
mosíera úmida e triste.

Dois pássaros, com bico
e corpo de tucanos, mas
com a mesma côr cinzenta
e uniforme que a floresta
inteira, estão empoleirados
num galho. Estão trèmen-
do de frio. Silêncio pro-
lor.gado.

Tucano: Estou tremen-
do de frio. ..

(Agarra- se ao tucano e
ambos tremem violenta-
mente.)

TucGno: Será que existe
outra coisa neste mundo
quô esta floresta tão triste,
tão úmida, tão escura?

Tucano: Claro que não!
Tucano: Que pena!
(4 ou 5 cobras pretas,

viscosas, antipáticas, ene*
gem silenciosamente e es-
condem-se em diversos lu-
gares. Uma delas enrola*
se no tronco da árvore dos
tucanos.)

Tucano: Como está má,
nossa deusa!

Tucano: Chut! Chut! As
cobras podem ouvir-nos!

Tucano: (Baixinho) E'
terrível nunca estarmos so-
zinhos!

Tucano: Elas estão sem-
pre escondidas por todo
parte. Nunca se sabe quan
do estão perto.

Tucano: Depois contam
nossa conversa à deusa.

Tucano: Que frio!
(Estão tremendo com

tal violência que caem da
árvore, As cobras escon*
dem-se melhor ainda. Os
pássaros levantam e voam
até sua árvore.)

Tucano: Vamos dormir
mais um pouco?

Tucano: Boa noite, ir-
imãozinho.

(Apertam-se um contra
e outro. Silêncio. As co-
bras passeiam. Após um
tempinho, a cobra que es-
fava enrolada na árvore
sobe e puxo os pássaros pe-
Ias penos. Eles dão um pu-
linho.)

Tucano: O que é?
Tucano: Estava sonhan"

do que uma grande luz nos
acordava e que pássaros
vermelhos conversavam co-
nosco.

(Os tucanos bocejam.
As cobras voltam com ou-
trás cobras e a deusa má.
Ela é bonita, mas tem ar

cruel. Seus cabelos verdes

PERSONAGENS: 2 tucanos cinzentos
2 tucanos coloridos
A deuso má, do floresto
Uma sairo de sete cores
Uma garça
Umo girafa
Umo girafinha
Um elefante
Um mocho
Muitos cobros preras.

l.° ato: No floresto escuro do deuso má.
2.° ato: Na beiro do floresto escuro eom o floresto cloro.
3.° oro: No floresta alegre dos bichos.
4.° ato: O lago, do floresto alegre.

vantar o chicote. Os pás-são muito compridos, suas
mãos delgadas muito bran-
cas. Seus olhos chamejam.
Tem um vestido de folhas.
Brinca com o cipó que tem
na mão. Grita antes de
aparecer no palco.)

Deuso: Que é isto? A
noite de trabalho começou
há muito e tudo está dor-
mindo? Entòo meus escravos
pensam que a noite é fei-
ta para dormir? Na flores*
ta da noite deve se traba-
lhar sempre, sempre, sem-
pre.

(Os pássaros levantam e
voam de cá para lá, muito
assustados.)

Deuso: Estou com fome.
Tragam a comida, escravos,
E já.

(Ela dá uma chicotada
no ar e os pássaros voam
depressa.)

(A tu ca na murmuro;
"Como é má!")

(Somem.)
Deusa: (Senta e acaricia

uma cobra) Detesto estes
dois pássaros! Só gosto de
Vocês, minhas cobras. Si-
lenciosas e pretas como a
noite. Como MINHA noi-
te.

(Levanta, nervosa, e an-
da de cá para lá.)

Deusa: Sou a deusa da
floresta da noite. Sou a
deusa má da floresto tris-
te. Há! Há! Há!... Mas
precisamos de servidores,
não é, minhas queridas co-
bras? Lembram-se da noi-
te em que raptaram os dois
na floresta alegre? Quanto
choro! Mas estavam Já es-
condidos os filhotes aqui!...
Há! Há Há!

(Os pássaros voltam,
carregando comida nôs bi-
cos abertos, que parecem
bandejas. A deusa se ser
ve e come.)

Deusa: Boas bananas...
Mas Vocês esqueceram o
pão. Nunca se lembram
de nada. Vão buscar uma
fruta pão. Depressa.

(Derruba com a mão,
em um gesta brutal, a co-
mida que ainda estava nos
bicos e fáz o gesto de le-

soros saem.)
Deusa: Lembram-se dos

pais destes dois pássaros,
minhas cobras? Eram vis-
tosos! Mas estes dois apa-
nharam as cores da Ml-
NHA floresta minha fio*
resta sem côr. Há! Há!
Há! Aqui nada tem côr e
nada tem nome. Tudo é
sombra, tudo é noite.

(Os pássaros voltam com
a comida que ela pega.)

Deusa: Está bem!... Ago-
ra, quero fruta do mato
com molho de raizes. E
não se atrevam a comer
coisa alguma!

Somente depois de eu
acabar.

(Sai com as cobras. Uma
ou duos delas ficam escon-
didas.)

Tucano: Como está má...
Que raiva!

Tucano: Chut!... As
cobras.

(Começam a colher fô-
lhas, depressa.)

Voz do deusa: Esperarei
a sobremesa na minha ár-
vore oca, na sala de jan-
tár do meu palácio.

(Cobras surgem. Os pás-
saros colhem febrilmente
folhas.)

A FRONTEIRA
Ato 2

Os 2 tucanos cinzentos.
Umo garço.
Umo sairo de sete cores.
Uma borboleta.
Cobras.
Na beira da floresta tris-

te e da floresta alegre. Ár
vores menos cerradas. En-
tra um pouco de luz. Lado
direito: muito escuro. La-
do esquerdo: mais claro e
com algumas flores verme-
lhas. Os tucanos chegam
do lado direito, voando de-
vagar. Estão cançados. Pa-»
ram no centro do palco e
olham em redor.

Tucano: Que aventura.
Tucano: Nunca nos afãs*

tomos tanto do palácio da
deusa. Tudo é muito dife-
rente aqui.

Tucano: E bem mais bo-
hito. Estás vendo que exis-
tem recantos mais agrada*
veis no mundo?

Uma garça branca,
branca, linda e graciosa
chega do lado esquerdo,
com uma sairá de sete cô-
res, toda colorida. Brin-
cam, voam, pousam, dão
pulinhos correm uma atrás
da outra, rindo muito, sem
reparar nos dois tucanos
tristes que olham para
eles, espantados e se es-
condem depressa na es"
curidão do lado direito.)
.. (Baixinho)

Tucano: Olhe! Que be-
leza!

Tucano: Como são boni-
tos!

Tucano: Como é branco...
Tucano: Como é colori-

do...
Tucano: Parece um so-

nho.
Tucano: Será que vão

sumir de repente?
(Algumas cobras pretas

aparecem à direita. Escon-
dem-se e aproximam-se
muito devagar dos passa**
ros.)

Á garça: Vamos embora,
sairá de sete cores?

A Sairo: Porque, amiga
garça?

Gorça: Estamos muito
perto da floresta da deusa.
Tenho medo. Você sabe que
nunca bicho nenhum en-
trou na floresta da noite.
Só dè pensar nela sinto ar-
repios.

Soira: Vamos paro caso,
sim.

(Saem brincando, a es-
querda. Duas cobras saem
depressa à direita. As ou-
trás continuam avançan-
do.)

Tucano: Estou com von-
tade de segui-las.

Tucano: E a deusa? Te-
nho tanto medo.

As cobros quose os ai-
cançaram.

Tucano: Precisamos re-
solver... ainda posso vê-
los.

Tucano: Estou assusta-
da.

(Uma borboleta aparece
à esquerda. Parece chama-
los. Eles não viram as co-
bras que vão agarrá-los no
momento exato em que ê!es
voom para a esquerda,
aproximando-se da borbo-
leta.)

Tucano: Pior não pode
ser nossa vida, não é?

Borboleta, com voz fini-
nha: Não gostariam de vi-
sitar a floresta dos bichos,
senhores viajantes?

Os tucanos olham um
para o outro, hesitando.
Voam muito devagar em
direção à borboleta. As co-
bras que estavam, outra
vez, alcançando-os, conti-
nuam a segui-los.)

Voz da deusa: Voltem
já, seus sem-vergonha! Co-
mo vão apanhar hoje! On-
de está o meu almoço? Qua
é que estão fazendo tão
longe?

(Os tucanos reparam de
repente nas cobras. Dão
um grito e, numa brusca
resolução voam atrás da
borboleta em direção a fio-
resta alegre.)

Tucano: Vamos fuoir de
verdade?

Tucono: Vamos. E de-
pressa.

(Somem à direita no
momento exato em que as
cobras e a deusa surgem d
esquerda.)

O pano cai.
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TUTU A PAULISTA
Prepara-se um bom tutu de

feijão da seguinte maneira:
fax-se um refogado com touci-
nho derretido, cebola e cheiro
bem pi cadinhos. Acrescenta-se
o feijão e se deixa ferver, dei-
tando aos poucos a farinha de
mandioca, mexendo-se sempre,
até ficar duro. Despeja-se nu-
ma travessa em que se põe Um-
bém couve, batatas inglesas e
doces, e repolho, cozidos; lin-
guiça frita; pedaços de torres-
mo e ovos fritos. Serve-se com
laranjjus descascada^.

•
LAGARTO RECHEADO

Tomate um pedaço de Ia-
gario e põe-se em vinha dálho
durante algumas horas furando-
se a carne com uma faca de
cozinha, a fim de penetrar bam
o tempero.

Faz-se o recheio com um pou-
oo dc cama de porco e paio
passados na máquina, que se
refogam com cebola, cheiro ver-
de picadinho, pimentão e azeir
tona.

RDtira-se um pouco da carne
rio lagarto, deixando-se uma ca-
vidade onde se pòt o recheio e
rodela de ovos batidas. Fecha-
se o orifício com palitos cruza-
dos.

Põe-se então o lombo numa
panela com toucinho derretido,
deixa~s~ refogai bem para co-
ainhar ac suor, adieionando-se
água aos pouquinhos, em fogo
brando, até ficar* bem macia.

Deixa-se então alourar e jun-
tatn-se rodelas de cebola, louro,
pimentões, tomates até formap
um molho espesso e douradto,
podendo-se acrescentar batatas
douradas em volta do prato.

PUDIM DE BANANAS

Descascam-se alguma» bana-
nas, cortam-se em fatias, e fri-
gem-se om manteiga. Tomam-
se 5 gemas de ovos que se ba-
tem com 5 colheres de açúcar
até que fiquem esbranquiçadas.
Põe-se então um pouco de bao-
nilha em essência.

Batem-se muito bem as cia-
ras, juntado-se-lhe uma calda
em ponto de fio, aos poucos,
continuando a bater sempre.

Arrumam-se as bananas sobre
• prato de modo a fazer uma
camada.

Sobre as bananas se põem ms
gemas batidas com açúcar e sô-
bre as gemas as claras batidas
com a calda. Leva-se o prato ao
forno por 10 minutos.
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Torne o seu ambiente agradável pedindo sugestões ao nwso jornal

GELÉIAS LOÜISE ALDERSON
As melhores geléias, feitas de frutas frescas
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Rico alimenta para as crianças — Safcoroso
nutritivo presente para as pessoas enfermas

A VENDA EM TODAS AS CONFEITA-
RIAS E ARMAZÉNS DE 1.' ORDEM

Fábrica: — RUA EMILIA SAMPAIO, 92

Telefone: 38-3030—Rio

Quem não possui um vestido
preto ou azul marinho, de linhas só-
lidas, para certas ocasiões? E' por
isso que estamos apresentando ai-
guns modelos para você, leitora
amiga.

Os modelos são bem singelos,
mas podem fazer várias figuras.

As lindas golas, fazem aos ve-
lhos vestidos as mais agradáveis
"toiletes" um friso branco, uma go-
linha de fustão, uma lese bordada,
uma renda plissada, quanta suges-
tão fácil.

Aproveitem os nossos modelos
e se tiverem dificuldade peçam o
molde para a redação.

O BORDADO NO
YESTUÁRIO DAS

CRIANÇAS
O bordado é o enfeite

preferido na roupa das cri-
ancas. Damos às nossos

Então, depois de uma
lição prática, vendo na fi-
gura a direção da agulha,
queremos sugerir às nossas
leitoras alguns riscos bem
decorativos.

^fl //// Í\PaUtP\
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leitoras uma lição dos pri"
meiros pontos.

Assim vejamos em nos-
a figura como se faz o pon-
to de haste, o ponto de
corrente, o ponto cheio e
o ponto chato.

Suzanna Martins
Briffo

CIRURGIÀDENT1STA

Consnltório:
RUA PEDRO I - N.° 23

Fone: 22-5380

Os motivos populares
são também graciosos na
roupa das crianças. 0$
dois riscos que apresenta-
mos pedem cores voriadas

e o ponto de haste para o
sua execução.

Ficam bem, principal-
mente nos vestidos das me-
ninas»
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Faça de MOMENTO FE-

MININO • seu Jornal
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DRA. ADALZIRA BITTENCOURT 11
ADVOGADA

| RUA V DE MAIO, 23 — 18.° ANDAR :|

I; Salas 1804/6 Fone: 32-6648 
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OHDINA FERREIRA ROMANCISTA

AUGUSTO DE ALMEIDA FILHO

Tenho toda simpatia pela
pessoa que escreve. Sei das
dificuldades de nossa proíis-
sao em um país onde o há-
bito da leitura é quase um
snobismo e onde o valor au-
têntico é, via de regra, reco-
ühecido como homenagem
póstuma.

De há muito venho acom-
panhando com todo o cari-
nho, o esforço, a luta e as
realizações no .campo da fie-
çâo desta brnva paulista que
se chama Ondina Ferreira.
Ela teve o supremo heroismo
de trocar os envolventes pra-
zeres da vida mundana, que
seu estilo de vida lhe outor-
ga, para se dedicar, quase
que de maneira monástica, a
criação literária.

Ondina Ferreira é antes
<Jè tildo um temperamento
irriquieto, imbuido de um
sadio e ingênuo idealismo.
Na construção de um mun-
do melhor quer contribuir
com seu quinhão. Não entra-
remos, nesta crônica, na
análise de como estes seus
objetivos têm sido cumpri-
dos. Não é esta nossa inten-
ção. não é esta a meta que
pretendemos checar. Consta-
tamos apenas um fato. foca-
lizamos apenas uma reali-
dade.

Ondina Ferreira surgiu
sem padrinhos em uma terra
em que quem náo é "afilha-
do" morre afogado. Surgiu
aparentemente desarmada

em um mundo de ameaças
sim. poraue se apresentou
atômicas. Aparentemen-

te, sim. porque se apresèn-
tou com as armas de sua
vontade e de s°u talento.
Agora, depois de publicar
seu quarto romance, Ondina
Ferreira, é um nome mie
lançado em São Paulo atin-' 
giu o público leitor de quase
tôdo<-, os quadrantes do
Brasil."Vento de Esoerança", s6u
último livro ê feito em for-
ma o* diário. £' um diário da
vida de uma moça da classe
média, peouena burguesa
sentimpr|ta1 ° romântica. TC
o espelho fiel de uma vida
sem grandes horizontes sem
grande calor de fraternidade,
sem um ideal supremo que
lhe dê força e beleza.

LUIZ WfRNÉCK
DE CASTRO

ADVOGADO
Roa do Carmo, 49 - 2.# - Sa!» %
Diariamente, de 12 às 13 e 16

às 19 horas
Exceto aos sábados
— Fone: 23-1064 —

NOSSO
ROMANCE

Leila, o centro psicológico
do livro, é uma figura mar-
cante de egoismo. Não de um
egoismo de ambições espeta-
culares, porém desta espécie
de egoismo quotidiano, mi-
nucioso, estéril, incapaz de
um grande gesto, de uma
grande atitude ou de um
grande desejo. Quando sua
companheira de quarto ago-
niza abandonada em uma
cama que dista da sua ape-
nas alguns centímetros, eia
não teve uma emoção ma's
funda, não vibrou com a
tragédia que se desenrolava
no âmbito restrito de-sua
sensibilidade miope: perma-
neceu fria, impermeável a
dor alheia, ausente na va-
cuidade dè seus próprios
pensamentos. Para seu ego-
centrismo mórbido mais va-
lia uma página de romance
ou o fim de Maria Antônio-
ta do que a própria vida pai-
pitante que lhe circundava.
Tem a vocação do cisne, ama
a superfície espelhada dos
lagos da vida.

Ondina Ferreira foi muito
feliz ao traçar o perfil de
seu personagem principal.
Com toda leveza e suavidade
mostrou as mazelas de um
mundo hioócrita, as injustt-
ças e as deficiências dè uma
sociedade envenenada.

Leila resume um tipo. am
tipo de fim de civilização, um
tipo cuja maldade é apenas
incapacidade para o bem.

Ondina Ferreira tevê, pois
uma grande vitória arrolan-
do no rol de seus persona-
gens, a figura de Leila. figu-
ra viva e humana, figura aue
a três por dois encontramos
nos caminhos da vida. Com
esta vitória Ondina Ferreira
merece nâo só os aplausos
como também o entusiasmo
do público.
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PO RTO ALEGRE

-A PEQUUENA FADETTE" apareceu em
1849 E' o segundo da série de romances cam-
pestres que George Sand consagrou a seus
queridos camponeses do Berry.

Para reconstituir as circunstâncias nas
Quais George Sand compôs "A PEQUENA FA-
DEITE" é necessário recordar que ela tra-
balhou nesse livro em 1848 e publicou seus
primeiros capítulos no mês de dezembro de
1848 no jornal "Le Crédit", órgão dos repu-
blicanos socialistas. G. Sand começou a es-
crever esse romance depois das jornadas de
Junho. Falhara a revolta operaria; a re-
pressão continuava e as prisões eram numero-
sas G Sand que se dedicara com ardor ao
movimento socialista, movimento tao vasto
que poucos escritores puderam permanecer-
lhe insensíveis, ficou profundamente desepcio-
nada e ferida em sua fé e em sua sensibili-
dade. Não cessou, entretanto, de se interes-
sar pelos problemas políticos, mas tentou afãs-
tar-se dele por uns tempos. A composição
dste idilio foi para ela uma diversão que lhe
permitiu esquecer-se momentaneamente desses
problemas.

As alusões políticas não podiam ser muito
diretas nesta obra, porque, aliás, a ação se
passa na época da primeira Revolução do
Primeiro Império. E, se transparecem, em
alguns trechos, às idéias caras a G. Sand o
que constitui o assunto principal é o idilio de
dois jovens camponeses.

Sabe-se-a facilidade com que G. Sand es-
crevia. O romance, escrito de um so jato,
como os outros, foi terminado em setembro
de 1848. O primeiro prefácio data desse mes.
O livro' deveria aparecer num jornal repu-
blicano. mas tendo esse jornal desaparecido,
foi publicado por "Le Crédit", no inicio do
mês de dezembro.

Trata-se de um estudo dos costumes ru-
rais que se compõe de duas intrigas, colocan-
do no primeiro plano três personagens, os dois
irmãos gmeos (os dois "bessons", como os cha-
ma a autora, segundo uma expressão regio-
nal) e a pequena Fadette. Há. por um lado a
intrica sentimental entre Landry, o mais bo-
nito e mais vigoroso dos gêmeos, e a pequena
Fadette e por outro lado, o estudo da afei-
ção ciumenta e tirânica de Sylvinet pelo irmão
gêmeo. As duas intrigas se entrelaçam tao
intimamente que se toma impossível dissso-
ciá-las. G. Sand tem marcada preferencia
pelas intrigas complicadas e se apraz em dc-
semaranhá-las. Aqui, a intriga, apesar de
tudo permanece muito simples, porque as duas
historias são estreitamente ligadas, mas per-
mitem que se admire a arte com que G. Sand

1 sabe compor um romance e sustentar cons-
tantemente o interêses do leitor, mantendo-o
suspenso, sem o cansar um instante.

A narração vai associando com rapidez,
numa profunda e poética harmonia, os per-
sonagens e o cenário. Não se pode perma-
necer insensível à beleza das descrições
que a própria natureza se torna cumphce dos
heróis e determina ás vezes suas reações psi-
cológicas. Lamentar-se-á, apenas^ a vulgari-
dade do desfecho, que permite supor uma cer-
ta pressa, por parte de George Sand, em ter-
minar sua narrativa. Isso, entretanto, nao
pode diminuir o valor das páginas que prece-
dem, principalmente daquelas em que George
Sand nos descreve a metamorfose sentimen-
tal de Landry em relação a Fadette.

Três personagens estão no mesmo piano.
Primeiro Fadette, menina adorável, exponta-
nea, implicante despreocupada dos comenta-
rios que provoca, brigando com os meninos.
Assiste-se, a seguir, à sua transformação.
Torna-se uma rapariga reservada e encan-
tadora. George Sand descreve com um tacto
e uma esquisita delicadeza de tom a evolução
do amor de Fadette por Landry, e, talvez por
ser mulher, consegue pintar perfeitamente
uma verdadeira rapariga, assunto no entanto
tão difícil e em que poucos romancistas tem
sucesso

No final, o personagem se estraga. Fa-
dette torna-se, por momentos, o porta-voz ao
autor e se faz de discípula de J. J. »ggW£
de apóstolo das teorias socialistas. Chega, por
exemplo, a negar a-existncia do inferno, e ae-
fende as pessoas humildes no estilo precatório
de Pierre Leroux.

Landry é o tipo do jovem camponês, co-
niãrio do original. E' um sólido rapaz, sim-
Cs natoà que tem dificuldade em discer-
nir os sentimentos alheios e mal conhece «
seus próprios. A evolução de seus sentimentos
pela pequena Fadette. que vão do desprezo
simpatia, depois ao amor, é indicada com
muita finura.

O caráter de Sylvinet não tem a mesma
simplicidade. E' o estudo do sentimento de
ciúme fraternal levado ao extremo, sentimcn-
to que se esperaria mais facilmente encon-
trar numa menina. O caráter de Sylvinet,
aliás é mais feminino do que masculino. A
princípio Sylvinet não tem senão antipatia
pela noiva do irmão, pois se vê lesado em seu
afeto Depois seus sentimentos evoluem e,
afinal compreendendo que também a ama,
Sylvinet resolve partir. E' necessário notar a
discreção com que G. Sand trata o final do
romance. Em todo o romance, alias, da pro-
vas de uma delicadeza que lembra mais pro-
priamente Marivaux do que a autora de in-
diana".

Os personagens secundários recordam, em
muitos traços, os de "La Mnre au Dlable* .

A ação se passa perto de Nonant, pro-
priedade de George Sand. numa região dc que
ela conhecia os mínimos recantos. Os no
são modificados por conveniência. O local
exato fica situado na parte do Berry que
George Sand denomina o Vale Noue e a que
os geógrafos dão na realidade, o nome
Baixo-Berry. Pode-se, portanto, fazer uma
idéia da exatidão das paisagens e imagir -

facilmente os lugares onde se situa a^açao cio
romance. Trata-se de uma região acidentada
onde corre o rio do Indre e onde ainda se .pode
encontrar a passagem das "RoUlettes . Ainda
hoje é possível identificar os lugares, em-
bora os nomes citados por G. Sand tenham
desaparecido quase todos.

Aí, ainda, se encontram as qualidades
tão características de G. Sand, pintora
paisagens. Ama profundamente a natureza e
possui, além disso, o dom de sugerir ao leitor
os sentimentos que o espetáculo da natureza
íaz nascer nela própria; sabe contagia-lo com
suas sensações, fazê-lo sentir a frescura per-
fumada das tardes de outono. Descreve a na-
tureza por si mesma cem um sentimento sin-
cero e profundo, sem se deixar arrastar por
qualquer visão romântica.

A descrição, jamais supérflua incorpora-
se á narrativa e a paisagem chega quase ao
ponto de determinar inconscientemente as
reações psicológicas dos personagens.

Não apenas nas paisagens, mas ainda os
mais insignificantes pormenores concorrem
para dar uma impressão de realidade, as des-
crições das roupas, das casas, das tradições.
Torna-se a intérprete das supertições popula-
res muito espalhadas no Berry. Todas essas
anotações dão ao romance um vedadeiro sabor
regional.

O próprio estilo contribui para isso. -Po-

de-se verificar o grande número de expressões
idiomáticas locais que G. Sand introduziu na
narrativa, e que dão ao estilo uma nota viva,
ingênua ê ousada.

"A Pequena Fadette" nos mostra a arte
e a verdade com que G. Sand sabia traduzir
a vida rural. Segundo seu costume, ela em-
belezou idealizou os personagens, mas jamais
se permitiu falseá-íos e esas idealização os or-
namenta de uma verdade profunda e simbo-
lica Assim, não se pode lamentar que George
Sand tenha querido mostrar-nos a humani-
dade embelezada e nos fazer acreditar em
mais perfeição. A Pequena Fadette e tao en-
cantadora, tem respostas tao prontas, tao
cheias às vezes de uma fina malícia, os perso-
nagens estão de tal forma presos solidamente
à terra que os sustenta, que nenhum deles cal
jamais na pieguice nem nos cansa pela perfel-
ção G Sand nos faz compartilhar de sua
simpatia pelos seus personagens e é com emo-
cionada atenção que seçruimos ar diferentes
peripécias de suas histórias. ^

Assim o livro bem merece os elogios qir
lhe conferia Sainte-Beuve amigo d« George
Sand, e o maior crítico do século XIX, qv
do dizia: "A PEQUENA FADETTE" é um
mais picantes e felizes estudas".
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UNIÃO FEMININA

DE MADUREIRA
A União Feminina cie Madu-

reira tem intensifica io o seu
trabalho de assistoncj a aos mo-
raüores do bairro.

Realizou uma visita às suas
açodadas da Rua Alves, te»">
ou v-süiin, a oportunidade de uu-
vir as íamllas que bem os seua
problemas cada vez mais agra-
vados e sem qualqudr promessa
cie solução. A água continua
sendo uma das reivindicações
mais sentidas. Aísim é que
constatou a existei/ria de uma
tinioa bica para a sua distri-
buicáo encontrando-se a mes-
ma s»?mpre seca em quase to-
oos os dias da semana e quando
chega a água formam-se filas
mtermánávels. O problema do
esecto nessa rua é desolador.
Não é calçada e todos os des-
pejos são feitos no seu leito. O
que mais aflige é mesmo a fal-
ta dágua qual leva os morado-
res a caminhadas de 2.000 me-
tros mais ou menos. Já fize-
ram um ofício ao prefeito so-
licitando providências e a
União prepara um abaixo assi-
nado para ser entiegue na Ca-
mara de Vereadoras.

Outra visita foi feita este
mês, na Rua Cajurú, prolon-
gamento da Rua Alberto Sil-
va, em Campinho O seu pro-
blcma fundamental é o cal-
çamervto. A União Feminina
pleiitearà junto ao sr. Prefeito
a medida necessária, tendo em
vista que a Prefeitura está cal-
çando outras nuis no mesmo
bairro. Também constatou a
ausência da carroça do lixo,
pois, os despejos sao feitos na
rua, vendo-se mentes de lixo
em todos os lados.

Além dos comandos que ad-
ma descrevemos, estão fun-
rionando as aulas de Corte e
Costura, Pintura e Alfabetiza-
ção. O curso de costura Já con-
ta cem um número apreciável
de alunas.

No Departamento Médico,
cm pleno funcionamento, as
Bísociadas são atendidas com
regularidade.

A distribuição de gêneros ali-
mentidos é um dos trabalhos
Importantes da União de Ma-
durdra. Banha, tecidos popula-
res e possivelmente arroz, na
próxima semana.

Com a Inauguração da BI-
blíoteca, está movimentada a
camoanha que deram o titulo
— VONTADE DE LER, entre
as donas de casa do bairro e
suas associadas. MOMENTO
FEMININO, o jornal das mu-
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piamente e conta com o esti-
mulo das mulheres de Madu-
reira.

Ooroando um trabaliho efi-
ciente, senrtimos qüe se adlaa-
tam os empreendimentos para
a fundação de uma Cooperati-
va, tão desejada e tão necessá-
ria à tranqüilidade do pcpulo-
so bairro.

UNIÃO FEMININA
DE LARANJEIRAS
A União Feminina de Laran-

Jeiras está programando novas
atividades para conseguir ten-
tar resolver os problemas mais
urgentes de seu bairro.

A carestia, como em toda a
cidade, abrange dia a dia o»
gêneros de primeira necessida-
de. E o feijão preto que falta,
a baoha que atinge preços ele-
vadissimos, enfim, uma série
eaiorme de dificuldades de toda
espécie.

Os moradores dos morros ad-
Jacentes e das habitações cole-
tivas principalmente, são os
mais sacrificados e as donas
de casa estão empenhadas em

KXios os entraves a í.u.k
tranqiülidade.

Um dos problemas mais im-
portantes no momento para a
Uniáo é a aquisição de uma
sede no bairro. Pede ai>~*,uij,
por nosso ír^enaedio. nve as
nossas leitoras desse bairro In-
formem para a nossa redação
qualquer possibilidade nesse
sentido, mesmo que seja para o
caso de uma sala cedida em
caráter provisório. As reuniões
no Instituto Feminino do Ser-
viço Constdutivo dificultam pe-
Ia distancia a questão de dia-
tribulção dos gêneros de pri-

i ne-c* ssidade.
No dia 15 de novembro a

União Feminina vai comemo-
rar a data da Proclamação da
Republica em conjunto com a
União Feminina do Flameigo,

? p Gloria. O ato terá lu-
gar no Instituto Feminino do
Serviço Construtivo, à Rua

Abrantes, 144. às

entre as oradoras a sr?,. Alice
Tibiriçá.

Por nosso intermédio ficara
convidadas todas as organiza-
ções femininas do Distrito Fa-
deral e as moradoras dos bair-
ros patrocinadores da fe&ta»

•

FESTA DA MORE-
NINHA

Comemorando a posse da nov;n
Diretoria e coifraternisando
com a mulher organizada, o"Comitê de Mulheres Pró De-
mocracia,, realizará no dia 8 de
novembro, às 22 horas, a "Fes-
ta da Moreninha.

Os salões da Casa do Estu-
dante do Brasil, à rua Santa
Luzia estará lindamente orna-
mentada a caráter para a fes-
ta alegre que está movimentan-

o um grande numero de mu-
nntuslasmadas e traba-

nova Diretoria não
tem poupado esforços para o
brilhantismo da festa e os co*i-
vites já estão sendo muito pro-curados.

Convidamos às nossas leito-
ras para o grande baile que
pelos preparativos promete ser
um acontecimento social de re-
levo. Os convites podem ser
procurados na sede do Comitê
ou em nossa redação na hora
do expediente.

Comitê de Mulheres Pró De-
mocracia — Av. Rio Branco,
257-7.°, sala 715.

Redação de MOMENTO FE-
MININO — Lavradio, 55 s. 14.

Marques de
meres.tern 

'sido "msíríbuldo 
am- 20 horas e falarão sobre a data

Hotel Granja Itatiaia
780 metros da alt - Clima ótimo para repouso e
week-end — Passeios aprazíveis, escalada as

"Agulhas Negras", 2.7*0 mts. de altitude

Informações;
RUA WASHINGTON LUIZ, 32-2.° AND

TELEFONE: 23-4295

PALESTRA DA DRA.
BERTHA LUTZ NA
UNIÃO FEMININA

DO FLAMENGO
Em sua última assembléia, a

União Feminina do Flamengo,
Catete e Glória, deliberou fes-
tejar as datas dê 15 de no-
vembro e de 25 de dez-mbro,
a última com uma grande fes-
ta de Natal para as crianças
pobres dos três bairros.

Quanto à data aniversária
da proclamação da República,
será ela comemorada pelas se*
nhoras do Flamengo. Catete e
Glória com uma palestra reci-
lizada pela dra. Bertha Dutz,
presidente da Federação Bra-
silèira pelo Progresso Femi- y
nino.

Trata-se, sem dúvida, de um
acontecimento nos meios fe-
mininos da metrópole, moti-
vo por que a União Feminna
do Flamengo se está mobili-
zando no sentido de que o
maior número de mulheres
ouça a palavra da grande li-
der feminina e notável clen-

tista brasileira, em sua sede. à
rua Marquês de Abrantes, 144,
às 20 horas do dia 15 do cor-
renta.

•

CURSO POPULAR
CHIQUINHA
GONZAGA

Comemorando o centenário
do nascimento da granda com-
positora brasileira, inaugu-
rou-se no dia 27 do mês pas-
sado, no Salão Nobre da So-
ciedade Brasileira de Autores
Teatrais, o Curso Popular
Chiquinha Gonzaga, sob a di-
reção da professora Ecilda
Clark.

O programa da festa que
tinha por prefixo o famoso "O
abre alas!' contou com a co-
laboração da escritora Jacyra
Gomes e dos seguintes artis-
tas: Maria Nunes, Ar linda
Clark de Almeida, Carmen
Dolores e muitas outras.

Entre os presentes, além de
elementos representa t*.vos de
nossos meios culturais, anota-
mos as seguintes entidades:
Sociedade de Homens de Le-
trás do Brasil, general Arnal-
do Damasmcèno Vidra: Asilo
de Órfãs An alia Franco —
Cândida Paulo e asiladas; So*
ciedade Brnsiieira de Autores
Teatrais — Dr. Geisa Bôscoli
e diversos mebros da Direto-
lia: Escola Raouel Prado —
Prof. Ari Jardim: Club da
Mulher Jornalista -— St*lla
Dolores Monteiro: Associação
Brnsilàira de Imnrensa, nelo
dr. Herbert Moses — Silvia
Moncorvo: Federação Brasi-
leira pelo Progresso Femhrno

No<*mia Esnosel: Eristitúto
Psico Prda^ódco — Dra. AU-
eete de B-^fran: Instituto Fe-
mfrnno de Serviço Construtivo

Sra Erlitn Oest: Cru^-ia
Nacional de Educação — Dr.
Gustavo Armbrust: Associação

Carioca — Dr. Eduardo Mota;
Academia de Letras do Dstri-
to Federal; e Uniões Femini-**
nas. com representações de
inúmeras senhoras, entre as
quais destacamos DD. Nuta
Bartlet James e Maria Rosa
Magalhães.

o
FESTA EM SANTO

ípRÍSTO
Está sendo anciosanienta

aguardada a festa que pxomo-
verá domin-ro, em sua s?de, &
rua da América, 211, o Depar-
tame^n Feminino da Associa*
ção Cívica de Santo Cristo. .

A festa em questão, que con-
sistirá numa tarderdançante»
com refrescos e doces, será
iniciada eom uma oaléstra, a
cargo de uma das líderes fe-
mininas cariocas, possível-
men^e a sra. Alie" Tifrriçá,
versando assunto d13 interesso
para as mi?lheres em geral.

Não só as associa-as dàoue-
le Departamento, como as sir*^
srr.i'T'is e tôdas as mulheres
estão convidadas, por nosso
intermédio, para c-mnarece"
rem. domingo, à festa de San-
to Cristo.

ANUNCIE E"MOMENTO
F E MIHIR 0"

A LETRA REVELA A PESSOA!
Peço um retrato grafológico

Nome

Pseudônimo

Inclua uma página manuscrita em papel sem pauta.

Remeta para a Caixa Postal 2013, "MOMENTO FEMININO»
RIO DE JANEIRO
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Divirta-se, Contribuindo Para a IMPRENSA POPULAR
Domingo, Dia 9, Na Granja Das Garças,. Em Campo Grande

Grande Festa Com Dança, "Show" e Apeíitoso Angu A baiana
M « 1
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QUASE UMA HISTORIA
£ O FALSO CONCEITO DE LAR
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Bm 1932, por ocasião da seca que
flagelou o nordeste, eu adquiri
unia nova concepção das cousas.
Vi milhares de pessoas arrastan-
de-se famintas pelas estradas e
centenas de crianças morrendo
de fome, de insolaçâo, de doen-
eas as mais terríveis, die cansaço.

Foi quando se me afigurou íal-
&o o conceito que eu tinha de lar.
A miséria não me atingiu. Não
precisei sair de minha casa. Con=
íinuei bebendo, comendo, vestin-
do lendo e me divertindo, como
se a morte não estivesse encheu*
do os caminhos do esqueletos e
e espaço de gemidos, de soluços,
de gritos. Minha vida, que con-
tinuava, materialmente, sem mo«=
dificações, tornou-se, intimamen*
te, atormentada. A ocasião das re*
feições, em vez de minhas mãos,
eu via milhares de mãozinhas de
crianças, brancas, morenas, ne-
gras. Meu sono era povoado de
sonhos horríveis. Crianças, sempre
crianças. Esqueléticas. Cheias de
feridas. Até o vento me sovava aos
ouvidos como lamentos de flagela»
dos. Foi uma época terriveL Eu ti-
una um lar e não me sentia nem

segura, nem falte. A fome do po-
vo de minha terra tinha me atuv
gido, como se eu própria sentisse
fome. Onde estava o "lar, doce
lar*', que me fora exaltado em ca-
es, na escola, em toda a parte?
Folt então, que compreendi que a
felicidade náo é uma ilha. Foi en-
tão, que compreendi que nosso lar
só subsiste quando subsistem os
outros lares.

Anos mais tarde eu iria apren-
der longe, de minha terra, do Cea-
ra, nessa outra terra que conslde-
ro minha, a Bahia, cousas mais
interessantes ainda. Aprendi que
é Inútil o tormento, que é Inuttl
a piedade que se sente, se dal nao
resulta uma ajuda pratica as mu-

Alta Moftteacaro
lheres, as crianças que passam fo-
me, doentes, desprotegidas, orlen-
tamdo-as, organizando-as, para a
luta por uma vida melüor. Era a
semente lançada h& tantos anos
atrás. Ora, 0 errado conceito de
lar! Será que toda a vida teremos
os filhos dentro das quatro pare-
des de uma casa? Seria tolice pen-
sar-se assim ou procurar reter
moças e rapazes, com os nosso
carinhos de mãe. Eles procura-
rão os caminihos da vida. Eles
encontrarão outros Interesses
outros afetos, outras lutas, longe
de Èõ&. E, então? Que mundo
nos, mães, teremos construído
para nossos filhos? Um mundo
de justiça? de liberdade? de paz?
de fartura?» Um mundo em que
oão haja uma pequena minoria,
tirando, da boca das crianças,
das nossas crianças, o pão, para
transformá-lo em ouro para seus
prazeres, para suas guerras, pa-
ra suas conquistas? E' um mun-
do diferente, é uma outra vida
que teremos de oferecer aos nos-
sos garotos, através de uma lu-
ta organizada contra toda a for-
ma de miséria e de opressáo. Al,
estão as organizações femininas,
de portas abertas, para todas as
mulheres que desejem, realmen-
te, um lar. Esse, sim, é o verda-
delro conceito de lar. Isto é, on-
de a mulher náo seja, somente,
a boneca, o instrumento de pra-
zer ou aquela que remenda as
meias ou faz a comida, mas a
companheira que luta para que
não faltem meias para remendar,
nem falte Comida sadia e bara
ta para cosinhar. 7

DR. URANDOLO FONSECA
CIRURGIA GERAL

Consultas diárias das 18 às 11 horas — Tei, 25-4B4»

CASA DE SAÚDE SANTA MARIA
LARANJEIRA S, 7 8
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MARIA ELISA (Santos) <= Existem muitos
preparados para fazer em casa a limpeza de pele.
Como você pede vamos ensinar um processo mais
simples: algodão embebido em éter sulfúrifo. Es-
fregando bem, a pele fica totalmente limpa, asm
qualquer substância extranha O tratamento com
éter é principalmente aconselhável para quem
tem poros abertos. Depois da limpeza é bom usar
um crame nutritivo.

HELENA MARIA (Rio) — O seu pedido será
atendido — daremos os conselhos para prolongar
sua existência.

Antes de mais nada recomendamos: força de
vontade para garantir a conservação da saúde.

Passemos às recomendações necessárias:
I — Evitar excessos e não contrair vícios:

XI _ Respirar sempre ar puro, muáto ar, e
faaer exercícios respiratórios. Promover algumas
horas de vida ao ar livre e procurar ambientes
ricos em vegetação;

III _ Faz-r diariamente um pouco de ginás-
Oca pela manhã;

IV — Dormir cedo e acordas* cedo — 8 horas
por noite.

— Tomar banho frio ou quente, friecío-
Bando o corpo, conforme o caso, com água fria
ou quetoe;

VI — Combater a tendência para qualquer
doença, mesmo hereditária;

VII — Ter serenidade e reflexão, afastando
sempre og motivos de irritação e procurando um
clima de alegria e tranqüilidade;

Vm — Evitar paixões ou sensações nervo-
de angústia;

~. Alimentar-se com propriedade ê mo-

deração, observando a capacidade de assimilação
e o valor das substâncias alimentares ingeridas.

Vai mesmo, estabelecer regras sadias para
viver mais?

MARY (São Paulo) — Então você tem um
bom rádio e quer ouvir o que se passa no mundo!
Vejamos as horas em diversos paises em corres-
pondência com as nossas 12 horas: NovaYork
10 horas; Paris — 15 horas; Londres — 15 horas;
Moscou — 17 horas e 1 minuto; Lisboa — 15
horas; Genebra — 16 horas; Buenos Aires — 11
horas e 7 nünutos; Pequim — 22 horas e 46 mi-
nutos; Santiago — 10 horas; México — 8 horas
e 23 minutos; Haia — 15 horas; Cuba — 9 horas
e 16 minutos.'

SILVIA (Belo Horizonte) — Não nos respon-
sabilizamos por conceitos emitidos em artigos as-
sinados — ê um princípio de ética jornalística.
No entanto, estaremos sempre vigilantes para
as opiniões que não são recomendáveis. D:cpre-
vinidas, possivelmente, aconteceu o que você i>on-
dera em sua carta. Aceitamos a sua sugestão que
já tinha sido posta em prática para evitar casos
do mesmo gênero.

HELOÍSA (Rio) — Continuaremos a publicar
perfis femininos. O acúmulo de matérias e tam-
bém a campanha eleitoral de São Paulo toma-
ram muito o nosso espaço nas duas últimas se-
manas. Vamos atender os pedidos de diversas
leitoras — daremos em seguida biografias de
Francisca Julia, Madame Curte, George Sand e
outras. Continuaremos, também, como você pede,
a publicar as cartas de amor. Amor num sentido
amplo, você compreendeu bem. Aguarde com
oaciência e ajude sempre o nosso jornal.

O Chefe Da F,
NICE FIGUEIREDO

como todas as outras instituições, a família deve•.Jzt
um chefe. Está, ai, enunciado o velho principio que coe^Me 1

com o mundo. O ehefe, o dirigente, o que comanda Porem, ,
a» Idéia» vão mudando, •. embora, a» MMjn «2"2£ '
precisando de chefe, • concepção de autoridade do ,joder
d. mando, vai. pouco • pouco perdendo aquele «*£»»
diridualista, preponderante, cedendo ao comando J*»<*™
e à responsabiUdade dividida.. Assim também sucede eom
a Instituição familiar.

Nenhuma sociedade sofreu, como a Isníflia, • P"P°-
iéncia d. um chefe. -O pai - marido -**<%* «•
ditador mate absohne de todos os tempos A vontade dele

era a sorte dos que integravam o grupo 4P»jgr,
Da autoridade absoluta passou*e à relativa, mas sem-

pre, preponderante. Chegamos a nossa época, aos dias «e

hoje, tao diversos dos outros tempos e »**», o homem e 1

"chefe" da família. Aqui, então, cabe Indagar: "haverá

ainda justificativa para o fato de se atribuir so ao homem
a chefia da família? Que vantagens resultam para a fa-

mjUa e para cada um dos cônjuges da organização familiar .
Para ambas a» perguntas, uma só resposta: nenhuma-.
Nenhuma vantagem, nenhuma justificativa.
E' insustentável hoje • ponto de vista que reconhece

a superioridade mascuUna sobre a feminina. Felizmente,
chegou-se a conclusão de que • homem tem peculiaridades j
assim como as têm as mulheres. São diferentes, mas, tanto ,
um como outro, capazes de realizar o mesmo trabalho. Fa- <

Iam, eloqüentemente, as fábricas, as guerras, as prisões, as
artes e as letras, onde se emparelham homens e mulheres.

A atribuição da chefia da família ao marido se justifi-
cava antigamente pela pretensa superioridade masculina.
Superioridade intelectual sobre tudo. Porisso, o marido era

"cabeça" do casal. Ao lado dessa afirmação, sustentan-
do-a havia o dever de manutenção da família e, para ga-
rantir esse dever, atribula-se-lhe a superioridade econômica,
quer a provinda do trabalho (muito raramente) quer a ca-
nalfrada pelos dotes, heranças e todas essas "insignificân-

cias" essenciais a um bom casamento.
Operava-se portanto, uma divisão de serviços; as mu-

lheres os serviços domésticos dada a sua capacidade infe-
rior: aos homens o» serviços extra-domiciliares, às vezes,
piores que os primeiros, mas cujos resultados deveriam as-
segurar a manutenção da mulher no "trono" domiciliar".
A compensação que o homem recebeu por esse encargo foi
a "chefia" da família.

Mas hoje, pouco são ©s homens que conseguem manter
suas mulheres nos "tronos" domiciliares. O preço caro com
que a vida é vendida forçou-nos a compreender que o tra-
balho dignifica tanto • homem como a mulher e, sobretudo,
ensinou que a divisão dos serviços para render melhor e \
mais, deveria ser feita segundo as aptidões de cada um e I
não de acordo oom o sexo, como se fazia antes.

Hoje, muitas mulheres e muitos homens trabalham lado
a lado, superiores, Iguais ou inferiores entre si, como um
grupo. j

Hoje a família é sustentada tanto pelo mando, como ]
pela mulher e, mais tarde, pelos filhos. -

Hoje, a superioridade econômica do homem é relativa
e por conseguinte não lhe dá mais a superioridade inte- <
lectual.

Por que pois, fazer dele sempre o chefe? Se há neces-
sidade de chefes, que sejam marido e mulher juntos, pois, !
a família depende essencialmente de duas criaturas que .
devem ser tratadas em pé de igualdade para que o "cabeça"
seja o mais capaz verdadeiramente e não aquele que se con-
vencionou fosse o mais capaz.

O convívio familiar é quem dirá qual o chefe. O que
não se pode mais admitir é que, cm nome de uma tradição <
sem fundamentos, se dê, por convencionalismo, ao homem
a chefia da família e, porisso, se lhe artibua direitos que
cerceiem as atividades de outro cônjuge e prejudiquem em
suma a própria família.

Nada pois, justifica a remiuiscência do antigo poder
marital, porque na prática êle perdeu a razão de ser e deve
ser substituído pela direção conjunta das duas pessoas que
se propuzeram constituir mais uma famíUa, em benefício

[ deles e dessa como veremos depois. i

< .

I

DR. UNANIMO DIAS
DOENÇAS INTERNAS — TUBERCULOSE

RADIOLOGIA PULMONAR

Consultório: Av. RJ© Branco, 257 - U.9 and. Sala 1801
Das 14 às IS horas, às terças, quintas e sábados

Telefone: «-4443
Residência: — Rua Amoroso Costa, 91 — Ti jucá

Telefone: 38-6837
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multas forças para o trabalho, o que não era por sua culpa, pois sa-
bia que o trabalho lhe era benfnzejo. Já era muito que aborrecesse o
pai com sua tristeza; não queria zangá-lo nem prejudicá-lo com sua
covardia. Dedicava-se, portanto, à execução de suas tarefas,, e traba»
lhava encolerlzado consigo mesmo. Assim, tomava a si mais do que
podia suportar, é, no dia seguinte, estava tão cansado que náo podia
fazer nada.

— Nunca será um bom trabalhador, — dizia o pai Barbeau —
mas faz o que pode, e até mesmo não se poupa bastante. E' por isso
que náo quero empregá-lo em casa dos outros, pois, pelo temor que
êle tem das repreensões, e com as poucas forças que Deus lhe deu,
acabaria por se matar de trabalho, e eu teria esse remorso.para o
resto da vida.

A mãe Barbeau apoiava essas argumentos e fazia todo o possí-
vel para alegrar Sylvinet. Consultou vários medxos a respeito de sua
aaude, e uns lhe disseram que era necessário poupá-lo muito, e não
lhe dar para beber senão leite, porque êle era fraco; os outros, quo
era necessário obrigá-lo a trabalhar muito e lhe dar bom vinho para
beber, porque, sendo fraco, precisava fortalecer-se. E a mãe Barbeau
não sabia a quem c'ar ouvidos, o que sempre acontece quando se re
coroe a várias opiniões ao mesmo tempo.

Felizmente que, na dúvida, náo obedecia a nenhum, e que Sylvi-
net caminhou na estrada que Nosso Senhor lhe abrira, sem encon-
trar obstáculos que o derrubassem à direita ou à esquerda, até o mo-
mento em que os amores de Landry causaram escândalo( e em que
Sylvinet viu seu desgosto acrescido de todos os desgostos de ssu irmão.

XXVIII

Foi Madelon quem descobriu o segredo, e, seo fez sem maldade,
nao tardou a tirar do caso um máu partido, Consolara-se bem dc-
pressa do rompimento com Landry, e, não londo perdido tempo em
amá-lo, não lhe foi preciso muito tempo para esquecê-lo. Ficaram-lhe,
entretanto no coração, um restinho de rancor, que só estava à cs-
pera da oca^áo paar estourar, o que prova ser verdadeiro que o des*
peito nas mulheres dura mais do que a saudade.

Eis como a coisa aconteceu: a bela Madelon, afamada por se-ui
ares ajuizados e por seus modos altivos com os rapazes, era, entre-
tanto muito vaidosa e nnmoradeira sem o dar a perceber. Assim, 8
beia Madelon ja tivera dois namorados sem contar Lndry, e estava
se decidindo a favor de um terceiro, qwe era seu primo, o filho caçuli
do Pai Caüiaud da Ia Priche. E de tal forma se decidiu que, sendi
vigiada pelo último, a quem dera esperanças, e temendo que êle fí

eesse algum escândalo, sem saber onde se escondesse para conversar
à von/tacfe com o novo, deixou-se persuadir pelo P^mo de ir tagare-
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Jar no pombal, onde justamente Landry tinha encontros honestos
com a pequena Fadette.

Cadct Cscllaud procurava muito tempo a chave desse pombal, enão a encomrara, porque ela continuava no bolso de Landry. Não
ousara perguntar por ela a ninguém, pois mão tinha bons motivos
p:.ra explicar pca- que a queria. Ninguém, aliás, exceto Landry, se
preocupava em saber onde estava essa chave. Jukando que estivesse
perdida ou metida no molho de chaves do pai, Cadet Caüiaud nãofez cerimônias para arrombar a porta do pombal. Mas, no dia em
que agiu assim, Landry e Fadette lá se encontravam, e os qua/fcro na-
morados ficaram muito embaraçados uns perante os outros. Foi o

que convenceu todos eles que deviam ficar calados e não deixar quea história se espalhasse.
Mas Madelon teve como que um acesso de ciúme e cólera, vendo

Landry, que se tornara um dos mais belos rapazes da região, e dosmais estimados, conservar, desde a festa de Santo Andoche, tão bela
fidelidade à pequena Fadette e tomou a resolução de se vingar. Para
isso,^ sem n^da contar a Cadet Caollaud, que era homem de bem,e não teria concordado, recorreu ao auxílio de uma ou duas mo-cinhas de sua amizade, que, um pouco despeitadas, por sua vez, do
pouco caso em que Landry as tinha, nunca as convidando para dan-sar, começaram a espreitar de tal forma a pequena Fadette, que nãolhes foi preciso muito tempo para se certificarem de sua amizade
por Landry. E mal os espreitaram e os viram uma ou duas vezes
juntos, fiz^-am grande estardalhaço em toda a região, dizendo a
qupm quisesse ouvi-las - e sabe Deus como a maledácência encontrasempre ouvidos para se fazer ouvir e línguas para repetir suas his-tór.as — que Landry fizera um máu corrhecifnento na pessoa da pe-ouena Fadette.

Então tócla a mocidade feminina se meteu no caso, porque,quando um rapaz de bom aspecto e bons haveres escolhe uma jovem,é como se iizesse uma ofensa a todas as outras, e se podem cortarnessa pessoa, as prejudicadas não se privam. Pode-se também dizerque uma maldade, quando é inspirada pelas mulheres, vai depressae longe.
Assim, quinze dias depois da aventura da torre de Jaccn, sem quese falasse na torre, nem em Madelon, que tivera o cuidado de nãoaparecer e xíuc fingia, receber como uma novidade aquilo que foraa primeira a revelar em surdina, todo mundo sabia, grandes e pe-quenos, velhos e jovens, dos amores de Landry o gêmeo com Fa-dette o grilo.
E o rumor chegou até aos ouvidos da mãe Barbeau, que se afli-

fflfflwív 
0 
^ QUÍS Contar ao marId°. O pai Barbeau, porém, veio-.•.r-iL por outros, e Sylvainet que guardara discretamente o segredoco irmão, teve 0 desgeèto de ver que iodo mundo o conhecia.
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Ora, uma tarde, quando Landry pensava em sair da Bessnoniére
mais cedo, como tinha o hábito de fazer, o pai lhe disse, era pre-
6ença da mãe, da irmã mais velha e do irmão gêmeo:

Não tenhas tanto pressa em nos deixar, Landry, pois termo
que falar contigo; espero apenas a chegada de teu padrinho, por-
que é diante daqueles da família que maás se interessam por tua
feorte que te quero pedir uma explicação.

E quando chegou o padrinho, que era o tio Landry, o pai Bar-
beau falou assim:

O que tenho a te dizer te causará um pouco de vergonha, meu
Landry, por isso, não é sem um pouco de vergonha, nem sem muito
pena, que me vejo obrigado a te confessar perante toda a família.
Mas espero que esta vergonha te seja salutar, e que te cure de uma
fantasia que poderá te causar prjuizos.

Parece que fizeste uma amizade que data da festa de Santo-An-
doche, vai fazer um ano. Falaram-lhe desde a primeira vez, porque
era uma coisa inacreditável ver-te dansar um dia inteiro de festa
com a moça mais feia, mais suja e mais mal afamada de nessa terra.
Não quis dar atenção ao caso, pensando que tudo não passasse
de um divertimento teu, o que eu não aprovava, porque, se acho que
não se deve manter relações com quem não presta, acho também
que não se deve aumentar sua humilhação e a defgraça que eles
têm de desagradar a todo mundo. Deixei de te falar a esse respeito,
pensando, ao te ver tão triste no dia seguinte, que estavas arre-
pendido e não tomarias a agir assim. Mas eis que, de uma semana
para cá, tenho ouvido dizer mais coisas, e embora o tenho ouvido
de pessoas que merecem fé. não quero acreditar, a menos que con-
firmes suas palavras. Se fui injusto suspeitando de ti, quero que o
atribuas apenas ao interesse que tenho por ti e ao meu dever de to-
mar conta de teu comportamen-to. Se essas coisas são mentirosas,
tu me eausarás uma crande alegria dando-me tua palavra e pro-
vando-me que te intrigam Junto a mim.

Meu pai — disse Landry — diga-me, por favor, de que me
está acusando, e eu lhe responderei segundo a verdade e o respeito
que lhe eivo.

-- Acusam-te. Landry, e creio que já te dei a entender, de re-
.'ações desonestas com a neta da mãe Fadet, que é uma mulher
muito má, sem contar que a própria mãe dessa infeliz rapariga pro-
cedeu muito mal, abandonando o marido, os filhos e esta terra para
acompanhar os soldados. Acusam-te de passear por todas os lados
com a pequena Fadette, o que me faz temer que te tenhas embre-
nhado com ela em amores perniciosos, de que te arrependerá* tua
vida inteira. Cornnreendcnte, afinal.

Compreendi muito bem, meu caro pai ~- respondeu Landry —
§ permita-me ainda uma pergunta a/rvtes que mi lhe responda. W
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por causa tíe sua família ou somente por causa dela mesma que 0

senhor considera Fadette uma- amizade perniciosa para mima
— E\ certamente, por uma e por outra coisa — continuou o pai

Barbeau com um pouco mais de severidade do que usara no princl-
pio pois esperara encontrar Landry muito embaraçado e o encon-
trava tranqüilo e decidido a tudo - Primeiro, porque um màu pa-
iwitesco è ama mancha muito feia, e que nunca uma íamilia es»

timada e honrada, como é a minha, consentiria em aliar-se com a

família Fadet. Depois, porque a pequena Fadette, por ai mesma,
não inspira estima nem confiança a ninguém. Nos a vimos crescer,
c sabemos todos o quanto vale. Já ouvi dizer, e o reconheço, por a
ter visto duas ou três vezes, que de um ano para cá ela se oamiporta
melhor, já não anda de um lado para outro com os meninos e náo
responde mal a ninguém. Estás vendo que não me quero afastar da

Justiça; mos isso náo basta para acreditar que uma menina que W*

tão mal educada possa jamais vir a ser uma mulher honesta, e co*

Hhecendo a avó, como a conheci, tenho razões para temer que baja
em tudo isso uma intriga armada para te arrancar promessas e te
causar vergonha e aborrecimentos. Disseram-me, mesmo, que a pe-

quena estava grávida, o que não quero crer levianamente, mas que
me penalizaria muito, porque o fato te seria atribuído e censurado,
c poderia acabar por um processo e escândalo.

Landry, que desde a primeira palavra tivera intenção te **

prudente e de se explicar com doçura, perdeu, entretanto, a pacden-
cia. Ficou vermelho como o fogo, e disse, levantando-s:

Meu pai, aqueles que lhe disseram isso mentiram como caee.
Fizeram tal insulto a Fadette que, se eu os apanhasse WÚ,™"*
preciso que eles se defendessem ou que lutassem comigo, we que
um de nós ficasse caído por tema. Diga-rhes que eles são unfl; co-
vardes e uns pagãos; eles que venham me repetir, de frente, tudo o

que lhe insinuaram como traidores, e havemos de ver o que aco
tecerá!

Não te zangues assim, Landry - disse Syivinet, abatido <»

desgosto — Meu pai não te acusa de teres feito mal a essa -**^-™*»
mas êle teme que ela se tenha metido em complicações com «wtiTOfc
e queira fazer acreditar, passeando contigo dia noite, que tu é Que
lhe deves reparação.

XXIX

. A voz de irmão gêmeo acalmou um pouco Landry, mas as pala*
vras de Syivinet não podiam ficar sem revide.

— Irmâj — disse êle — nâo compreendes nada do que esta no

passando, Sempre te mostraste prevenido contra a pequena Fadette, e
Hão a conheces direito. Pouco mé importa o que possam falar ae
mim; mas não admitirei o que dizem contra ela, e quero que mm l*w
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t minha mãe saibam por mim, para que se tranqüilizem, que nao
existe neste mundo outra rapariga tão honesta, tão sensata, tão
boa, iãu desinteressada quanto essa menina. Se ela tem a tofelici-
dade de ser mal aparentada, tanto maior é o seu mérito de ser o
que ela é, t eu Jamais teria imaginado que almas cristas pudessem
censura-la pela desgraça de seu nascimento.

Você está tomando ares de quem pretende censurar -me,
Landry — disse o pai Barbeau, levantando-se também, para lhe
mostrar que náo suportaria que o incidente íosse mais longe entre
ambos. — Estou vendo, pela sua atitude, que você está mais caldo
por essa pequena Fadette do que eu desejaria.Já que você não
sente nem vergonha nem remorso, náo falemos mais nisso. Tomarei
as providêr.cias que me competem para evitar uma loucura de mo-
cidade. Agora, você deve voltar para a casa de seus patrões.

Você náo nos deixará assim — disse Sylvinet, retendo «
irmão, que fazia menção de partir. — Meu pai, veja que Landry
está cão sentido por lhe ter desagradado, que nem pode dizer nada,
Dê-lhe sen perdão e beije-o, porque êle vai chorar a noite Inteira,.
• seu descontentamento é um castigo muito grande para êle.

Sylvinet chorava, a mãe Barbeau chorava também, e da mesma
forma a irmã mais velha eotio Landry. Só o pai Barbeau e Landry
é que tinham os olhos secos, mas seus corações estavam maguados,
Fizeram com que ambos se abraçassem. O pai não exigiu qualquer
prometa, sabendo que, nos casos de amor, essas promessas são pre~
cárias e não querendo comprometer sua própria autoridade. Fez,
porém, com que Landry compreendesse que a explicação não estava
terminada e que a ela voltariam.

Landry retirou-se carrancudo e penalizado. Sylvinet bem que
gostai* de o ter acompanhado, mas náo o ousou, pois adivinhava
que • irmão ia dar parte de seus desgostos a Fadette, e, assim, dd=
tou-st tão triste, que, durante a noite inteira, não fez mais do qw
•uspirar e sonhar com desgraças para a família.

Landry foi bater à porta da pequena Fadette. A mãe Fadette
tornara-se tão surda, que, pegando no sono, nada a acordava, *
havia já algum tempo que Landry, vendo-se descoberto, não podia
conversar com Fadette senão à noite, no quarto onde dormiam •
velha e o pequeno Jeanet; e agindo assim arriscava-se muito, por-
Que & velha bruxa não podia suportá-lo e o teria enxotado a cabo de
vassoura, sem cerimônia alguma. Landry contou suas penas à pe°
quena Fadette, e a encontrou muito submissa e corajosa. A prüv=
cipio, ela tentou persuadi-lo que faria bem, em seu próprio tate«
yêsse, dele, Landry, de retirar-lhe a amizade que lhe dera • d<?
esquecê-la. Mas quando viu que êle se afligia e se revoltava Oftd©.
vez mais, convidou-o à obediência, dando-lhe esperanças nos tetnpoíi
futuros.

— Escuta, Landrf, ~- disse-lhe ela — eu sempre tive o pressa
tJmente do que está nos acontecendo e pensei muitas vezes no qu*
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faríamos, quando chegasse o momento. Teu pai não deixa de ter
ra:ãü, e nao lhe quero mal algum, pois é pela muita afeição que to
dedica que teme te ver apaixonado por uma pessoa tão pouco rne-

.-nu éu. Ftrduo-lhe, pois, um pouco de orgulho e de injus-
tiça pare comigo, mas não podemos negar que na minha adoles-
céncia fui louca, e tu mesmo me censuruste meu procedimento no
dia em que começaste a me amar. Se, de um ano para cà, eu me
Corrigi de meus defeitos, isso foi há tão pouco tempo que êle ainda
não pude ter confiança, conforme te disse hoje.-E' preciso que o
tempo corra sobre essas coisas, e, pouco a pouco, as prevenções
contra mim desaparecerão e as feias mentiras que andam espalhando
agora cairão no vazio. Teu pai e tua mãe acabarão compreriilendo
que eu tenho juízo, e que não quero te desencaminhar nem Urar o
teu dinheiro. Farão justiça à honestidade do meu afeto e poderemos
enconirar-nos e conversar sem nos esconder de ninguém; mas, es-
perandu, é preciso que obedeça a teu pai, que, estou certa, vai to
pruibir de falar comigo.

Nunca eu teria coragem para isso — disse Landry — Pre-
feriria atirar-me no rio.

Pois bem, se não tens essa coragem, eu a terei por ti — disse
a pequena Fadette. — Irei embora, deixarei a região por algum
tempo Há iá dois meses que me oferecem um bom emprego na
cidade. Minha avó está tão surda e tão idosa, que quase não se
preocupa mais em fazer e em vender suas drogas, e já não pode
dar consultas. Ela tem uma parenta muito boa, que se oferece
para vir morar e que tratará dela multo bem, assim como de meu
pobre saltãozinho...

A pequena Fadette perdeu a voz por um momento, com a idéia
de deixar aquela criança, que ora, com Landry, seu grande amor
neste mundo; mas retomou coragem, e disse:

Êle agora tem bastante saúde para passar sem mim. Vai
fazer a primeira comunhão, e o divertimento de ir ao catecismo
com as outras crianças há de distrai-lo da tristeza de nünha par-
tida. Deves ter observado que êle está agora muito quietinho, e
que os outros meninos já não o perseguem como outrora. E afinal,
é preciso, Landry; é preciso que se esqueçam um pouco de mim,
porque há. neste momento, muita raiva e muita inveja de mim
neste lugar. Quando eu tiver passado um ou dois anos fora, e
quando eu voltar com bans certificados e boa fama, que poderei
adquirir muis facilmente longe daqui, nã.o nos torturarão mais, e
havemos do ser mais amigos do que nunca.

landry não quis dar ouvidos a essa proposta. Desesperou-se
aind.i mais e voltou para a Prinche num estado que faria pena aos
mais duros corações.

Dois dir.s r «s t—le, quando ia levar o tonei para a vindima,
Cadet Caíltanid lhe disse:

Estou vendo, Landry, que estás sentido comigo, e que. cie
alguns fcenmos n»ra cá. nem me falas mata Acreditas/ por certo
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que fui eu que espalhei teus amores com a pequena Fadette, e
fico aborrecido de poderes acreditar em semelhante vilania de mi-
nha parte. Tão certo como Deus estar no céu, nunca disse uma
palavra a esse respeito, e é uma tristeza para mim ver que te
causaram todos esses aborrecimentos. Sempre te quis muito bem
e nunca fiz injúria à pequena Fadette. Posso mesmo dizer que
tenho estima por essa moça desde o que nos aconteceu no pombal,
pois ela poderia contar o caso, por sua parte, mas nunca ninguém
soube de nada, de tal modo ela foi discreta. E, no entanto ela

poderia ter falado, só para se vingar de Madelon, que ela bem
sabe ter side a autora de todos esses mexericos; mas ela nao o fez,
e verifico, Landry, que não devemos nos fiar nas aparências e nas
re- ;¦ "0*s; èsàtV . nue DESsava por má, foi boa e a Madelon, que
passava por boa, foi muito traidora, não somente para com Fadette
e para contigo, como ainda para comigo, que neste momento tenho
muitas razões de queixa de sua fidelidade. _

Landry aceitou de bom coração as explicações de Cadet Cailianici,
que procurou consolá-lo como pôde.

Causuram-te muitos desgostos, meu pobre Landry - laiou
êle, ao tei minar - mas deves achar tua consolação no bom com-

portamento da pequena Fadette. Ela agiu muito bem indo embora
para fazer cessar os tormentos de tua família, e acabo de lhe
dizer isso mesmo, ojuando me despedi dela ao passar.

Que estás me dizendo ai. Cadet? - exclamou Landry —

Ela vai embora ? Ela partiu ?
Não o sabias? - perguntou Cadet - Pensei que fosse

coisa combinada entre os dois e que não a acompanhavas para não
seres censurado. Mas ela vai embora, isto é certo; passou por perto
de casa, não há mais de um quarto de hora, e levava a trouxinha
debaixo do braço. Ia para Chateau-Melllant, e, pelo tempo, nao
deve ir mais longe do Vleille-Ville ou então a ladeira dTJrmout.

Landry deixou o aguilhão encostado no frontal de seus bois,e
começou a correr, só parando quando encontrou a pequena Fa-
dette, no caminho de areia que desce das vinhas de Urmont a
Formelaine. .

Lá. abatido pelo desgosto e exausto de sua corrida apressada,
caiu Atravessado no caminho, sem poder falar, mas dando-lhe fl
conhe-er. por gestos, que ela teria de lhe pisar sobre o corpo para
6eguir adiante. «íj****

Quando se sentiu um pouco melhor, ouviu a pequena Fadette

que lhe dizia: .
- Queria poupar-te esse sofrimento, meu caro Landry, e iazea

tudo o que podes para me tirar a coragem. Se um homem, e não
me impeças de ter coração ! Preciso de mais valor do que »mapnas,
quando penso que meu pobre pequenino, meu Jeanet a esta nora
está me pioourando e chorando por mim, sinto-me ^ 'ra*V£*'

por um nada. seria capaz de arrebentar a cabeça nestas P«™-
Ah ! imploro-te, Landry, ajuda-me, em vez de me alastares ao
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mem dever, porque, se eu náo fôr hoje, nunca mais Irei, e estare-
guof perdi cos.
jl — Fadette, Fadette, não precisas de tanta coragem assim —
respondeu Landry — Sentes apenas á falta de um criança que ss
jeonsoiará depressa, porque ó uma criança. Não te importas com
«neu deSL\sDéro; não conheces o que é o amor; não sentes amor
por rrum, e vais me esquecer depressa, e por isso talvez nunca
yoltes aqui.

Hei de voltar, Landry; tomo Deus por testemunha de quo
voltarei dentro de um ano, no mínimo, dentro de dois anos no
máximo, e que não te esquecerei. Nunca hei de ter outro amigo
nem outro namorado do que tu.

~ Outro amigo é possível, Fadette, porque nunca hás de en-
contrar outro que te seja tão dedicada quanto eu sou; mas outro
namorado, isso não sei. Quem me pode assegurar?

Sou ou quem te assegura !
Tu própria não o sabes, Fadette, tu nunca amaste, e, quan-

<!to o amor chegar para ti, nem te leinbrarás de teu pobre Landry.
'Ah! Se me fcivesses amado do modo como eu te amo, náo me dei-
sarias assim •

Acü;:s isso, Landry '«• — disse a pequena Fadette, olhando-o
eom um ai triste e muito sério — Talvez nem saibas o que estás
dizendo. Mu, per mim, acredito que o amor me obrigaria a fazer
muito mais do que a amizade manda que se faça.

Pois bem, se fosse o amor que te mandasse agir assim, meu
desgosto nito seria tão grande. Oh! Sim, se fosse o amor, acho
ftté que eu seria quase feliz na minha infelicidade. Eu teria con-
fiança em tua palavra e esperança no futuro; teria a coragem que
fcens, juro!... Mas não é o amor, tu me disseste isso muitas
peses, e pude vê-lo pela tua grande tranqüilidade a meu lado.

Ass.m, tu pensas que não e o amor — disse a pequena Fa-
Üjrtte, _ Estás bem certo disso ?

E, olhando sempre para êle, seus olhos se encheram de lágrl-
mas que rolaram sobre suas faces, enquanto sorria de modu muito
gatrartho.

Ah ! Meu Deus ! Meu pai do céu ! - exclamou Landry. to-
axando-a nos braços — se eu pudesse estar enganado !

Pois eu creio que estás muito enganado, de fato — res-

jpondeu a pequena Fudette, sempre sorrindo e chorando — creio
toue dosde a idade de treze anos o pobre grilo deu sua atenção a
jLandry, e nunca olhou para outro. Creio que, quando ela o seguia
'g>or 

campos e caminhos, dizendo-lhe tolices e implicâncias para
forca-lo a reparar nela, ela ainda não sabia o que estava fazendo,
Hem o quo a impelia para êle. Creio que, quando saiu um dia a
grocura de Sylvinet, sabendo que Landry estava em apuros, que o
encontrou à beira do rio. muito pensativo, com um cordeirinno nos

foelhos, ela se fingiu de feiticeira com Landry. a fim de que
fc&ndxy se visse forçado a lhe dedicar gratidão. Creio que, quando
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TEATRO DE FANTOCHES
M ARI ET A JACQVES

A capa do teatro tem que ser feita de um
tecido que não seja transparente, poderá ser
liso ou listrado; se fôr liso devemos escolher
uma fazenda larga para não ficar com muitas
emendas. A capa listada deverá ser feita com
listras horizontais e aconselhamos um tom
neutro para não desviar a atenção do palco.
Na fig. 1 damos o molde com as dimensões já
calculadas para as costuras e folgas, pojs a capa

V
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CHAVES HORIZONTAIS

l __ Atarracado. 6 — harmonioso. 8 — A mãe
de tudo, nas tradições amazônicas. 9 — Grace-
jar. 10 — Abreviatura de reis. 12 — Enclausurada.
15 — Levantam. 16 — Comprar garrotes de ano
mais ou menos. 17 — Banco de maltrapilhos. 19

Preposição latina. 10 — Outro tanto. 21 — Ca-
minhar. .22 — Divido em bairros. 25 — Correli-
gionáiiaa

CHAVES VERTICAIS

1 — "Arvore da ciência',. 2 — Fhmuzmr. 3
-- Descendente de Maomê. 4 — Grade pesada de
madeira. 5 — Símbolo do osmlo. 6" — Enraizada.
7 _ prova judiciária.

8 — Mortandade. 11 — Curar. 13 — Nome
d06 vagões de passageiros nos Estados Unidos.
14 — Marco das portas. — 18 Cidade da Galilèa.
23 — Simbolo do bismuto. 24 — Abreviatura de
ms.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.° 15

HORIZONTAIS — 1 — Ecar; 5 — Edaz; 9
Maré; 10 - Nave; 11 - Ar; 12 - Gás; 14 -

lu; 15 - Sonegadas; 18 - Amuro; 19 - Asse-

diàda; 23 - Só; 24 - Rol; 25 - Une; 26 - Alia;

28 — Hora; 30 — Soar; 31 — Agax,

VERTICAIS — 1 — Emas; 2 — Caro; 3 —

Ar; 4 - Regenerar; 13 - Agudo; 5 - Ensarilha;

6 
'— 

Da; 7 — Avia; 8 — Zeus; 13 — Agudo; 19

Asas; 20 - Solo; 21 - Dura; 22 - Amar;
27 — Sa; 28 — Og.

deverá ser folgada para facilitar a sua colo-
cação sobre o biombo. A quantidade da fa-
ssenda depende da largura que poderá ser
calculada pelo molde. A sanefa podemos
guarnecê-la com borlas, contorná-la com pe-

Wiena franja ou debruá-la com cadarço (ver
mg. 2). A sanefa deverá ser forrada para nao
Vixar transparecer a luz da lâmpada (mig-
>n de 120 - 25 W) que está colocada dentro
|) palco, amarrada no sarrafo. Na próxima
ula ensinaremos a fazer a cortina ou pano

ASSINE
*miniw

3 MESES . Crf 12,00

6 MESES ... Crf 22,00

12 MESES ... Crf 40,00

Pedido* para a gerente

LUIZA REGIS BRAZ

Caixa tostai, 2013 — «• <l« ianelre

yae boca.

GRANDE FESTA
PRÓ TRIBUNA POPULAR

DOMINGO, DIA 9

CAMPO GRANDE
«SHOW» CON A PRESENÇA DE JARARACA,
MARIO LAGO B OUTROS ARTISTAS DOPOVO !

Dança, desde a hera de chegada, mm gran-
dioso salão, da GRANJA DAS GARÇAS!

k

Ótimo serviço dc bar! Transporte de Campo
Grande a cargo da Comissão Organizadora!

Barracas! Provas esportivas

"A MANHA"
ÓRGÃO DE ATA-
QUÊS... DE RISO

É o maior quinta-
ferino do mundo

i

S®m&

BREVEMENTE
o reaparecimento de

ESFERA
UMA REVISTA
DE CULTURA

Canção Inesquecível (Night and Day) —•

musical em tecnicolor. A história romanceada do
compositor norte americano Cole Porter. E um
filme agradável, para todos os gostos. Muita mú*
sica, muitos shows, muitas meninas bonitas, mui«
tas vozes agradáveis inclusive a de Mary Martin*
Nele atuam Cary Grant fazendo Cole Porter*
Alexis Smith, Monty Wooley, nos principais pa*
péis. De Alexis Smith, "a mocinha", o comentário
não pode ser muito agradável. Trata-se de uma
cavaleira meia cara de páu, sem grande valor,
Cary Grant e Monty Wooley são ambos grandes
atores e com personalidades astísticas tão mar»
cantes que enchem todo o filme. Pena é que se
faça Cary Grant cantar o que não é muito de seu
tipo. O tecnicolor é ainda demasiado vivo. Os
americanos não acertaram ainda a mão na quês»
tão da cor. O colorido é espalhafatoso, berrante.
Nesse filme há a recomendar os bailados. São
bailarinos de renome que os executam principal»
mente o primeiro deles, cujo nome não guarda-
mos. Grande ballet.

Nessa hora tãa amarga e tão cheia de apre»
ensões, um filme desse gênero não exigindo ra-
ciocínio nem cutucando problemas ou pretendendo
resolvê-los com água de flor, é muito agradável.

A cronista andou meio sem tempo e muit©
sem dinheiro para ir aos cinemas. Perdeu, por
exemplo, "Desencanto", um filme inglês que está
sendo muito elogiado pelos entendidos. Várias

pessoas de reconhecido bom gosto cinematográ»
fico elogiam calorosamente esse filme. Um deles
disse: "O bom mesmo é que é uma história de

gente sem história".
Outro filme que também está merecendo

aplausos dos citados entendidos é o "Rei se di»
verte", filme italiano.

A cronista promete que na próxima semana
irá mais vezes ao cinema... se houver dinheiro.**

TRÁGICA SUSPEITA (Oelos) Filme argentino baseado na
"Sonata deKreuteer" de Toestoi A estória é a de um marido
ciumentíssimo (lede anormal) que cria em sua imaginação rtoentia
um caso de amor da esposa com um músico célebre.

O cinema argentino caminha em longos passos para a aquisição
do título de bom cinema. No meio de sua produção abundante e
de muitos filmes Tango-argentino, aparece por ex:<mplo, um "Cetas'9
que traduzido deu "Trágica Suspeita". (Que tristeza para o nosso
cinema nacional que não progride! Onde andam vocês "Cineastas"
da "Aventura aos 40?").

Está claro que ainda há teatro nesse filme da Argentina: a cena
da conversa entre a mãe, o marido e o amigo médico é horrível,
de cenário visível e marcação teatral. Mas há também cinema do
melhor e Pedro Lopes Lagar é um bom artista. O delírio imaginista
de chegar em casa e encontrar a esposa com o "outro" é bom ei»
nema, a cena do cabaré com o Show é muito ruim. O espectador
pode perguntar por que aquilo?

Mas vão ver o filme. O diretor é diretor mesmo. Lully Moreno
é linda. O elenco é bom. O filme vale a pena.

EM

ENIGMA N.° 3
"6*ri,1V
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LABORATÓRIO DE ANÁLISES E
PESQUISAS CLÍNICAS

RUA SANTA LUZIA, 305 - 10.° and. - salas 1013/1014
Exames de urina, Pús, Fezes, Escarro, Líquor — Diagnóstico
de gravidês — Vaginas — Diagnóstico sorológico da níülin,

cutireações — Tubagem Duodcnal ¦— Lavados
Traqueo-brônquios

DR. EVALDO DE OLIVEIRA
ACADML EVANDRO DE OLIVEIRA - GUSWEN REGIS BRA»

Tee. OCTACILIO F. DE MELLO
Das 9 às 11 c das 14 às 18 horas «a
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O edifício do Ministério da
Educação e Saúde tem levado
liara o estrangeiro a maior
glória já conquistada pela Ar-
quitetura Brasileira.

Oscar Niemeyer, seu autor,
é um nome respeitado no mun-
do inteiro pelas maiores flgu-
(ran da arquitetura Interna-
cional.

Culminou na ONU traba-
lhando lado a lado com os
mais afamados arquitetos o
voltou para assistir sua obra
terminada com a Inauguração
do "Monumento à Juventude",
da autoria de um artista não
menos famoso — o escultor
Bruno Giorgl

Ninguém podia compreen-
der a indiferença, pelo mo-
nos dos cariocas, em face das
estátuas espalhadas pelas
praças de sua cidade.

Agora, que assistimos uma
realização tão grandiosa, sen*
limos como o povo é capaz do
destacar os legítimos valores
da arte brasileira.

A Juventude do Brasil é
tomo, Bruno Giorgl foi capaz
de plasmar. Radiante, de pés
firmes na terra, cabeça cr-
guida, sentimentos puros o
humanos, confiando sempre
no destino histérico de sua
Pátria.

Não pretendemos aqui, ob-
servar o sentido artístico piás-
tico desse monumento brasl-
feiro; pretendemos é comuni-
car às nossas leitoras um
sentimento de emoção o de
alegria.

E assistindo, esse espeta-
eulo tão cheio de elevação
num dos ambientes de mais
rara beleza — que é o nosso
primeiro edifício, sentimos a
força da arte quando slgnl-
fica vida e vaie como expres-
oão humana.
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